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Correspondencia estrangeira 


(Do correspondente particular do «Commercio 
do Porto») 


PARIZ 21 DE DEZEMBRO DE 1864 


Pariz está todo entregue ás delicias de Ca- 
pua. À politica está morta,ou pelo menos tem- 
so deixado e deixam-se para o dia seguinte os 
negocios importantes. Nas Tulherias está ins- 
tallada a corte e, apesar do lucto por Moc- 

uard, janta-se, ha reuniões e quasi so teria 

ansado se a terra já estivesse solida sobre es- 
se tumulo fechado apenas ha oito dias. Na ca- 
sa da camara, Haussemann, o estimavel e in- 
telligonte prefeito do Sena, dá jantares aos 
seus administrados e ao conselho municipal. 
Dentro em oito dias dansar-se-ha nos vastos 
salões do palacio do nosso riquissimo adminis- 
trador. ua , 

Assegura-se que o imperador tem incita- 
do muitas vezes as pessoas que o rodeam para 
multiplicarem os bailes o recepções para au< 
xiliar o commercio. Até so diz que já tinha 
ventilado esta questão em Compiegne, no ul- 
timo conselho de ministros que lá se verificou. 

Tudo isto seria muito bom se os forneci- 
mentos de todas as qualidades feitos pelo com- 
mercio a quem se diverte, fossem pagos logo 
em bom metal, mas em geral ha muito credi- 
to n'estas operações e muito maus pagamen- 
tos, particularmente pela gente que cerca o 
imperador que é em geral pouco abonada. 
N'esse caso de que servirilo as festas multi- 
plicadas d'essa gente para animação do com- 
mercio ? | 

O principe Napoleão foi passar alguns dias 
no seu castello do lago de Genebra, o só vol- 
tará no fim do mez, para assistir, provavel- 
mente, às recepções do primeiro dia do anno. 

“Boatos cujo alcance ninguem advinha con- 
tinuam a correr no mundo politico de Pariz á 
cerca de mudanças provaveis na ordem gover- 
nativa, administrativa e financeira. Bem en- 
tendido, trata-se de homens e não de princi- 
pios. Até agora não se póde apontar nada 
com exactidão, mas emfim estes boatos persis- 
tem, e no meu entender são prognosticos pre- 
cursores de uma mudança ministerial, 

— As noticias do Turim são de estranha 
natureza. Tinha-se espalhado um boato que o 
rei Victor Manoel tivera um insulto apopleti- 
eo, eaté se disso que o caso parecia gravo. 
Mas a verdade é que se o rei esteve indisposto 
não foi de gravidade o soffrimento. Todavia, é 
possivel que em consequencia d'essa indispo- 
sição, não haja recepção no paço no dia de 
anno novo, e, sobretudo, se dispense o rei de 
assistir, segundo o costume, ao espectaculo de 
gala, que é dado todos os annos no primeiro de 


janeiro. O estado actual dos animos em "Turim | 


explica 
solução. | 

Por outra parto tinha se fallado de assas- 
ginato. O rei Victor Manoel fôra victima de 
uma conjuração. Diziam uns que recebera 
uma punhalada dada por um sicario pago pelo 
partido clerical. Asseguravam outros que o 
soberano-recebera uma bala de- pistola no 
hombro direito. O que é certo é que o rei de 
Italia não foi objecto do nenhum attentado. 

Parece evidente que todas estas noticias 
foram fabricadas na mesma officina onde se 
fabricou a da conjuração contra a vida de Pio 
IX. A Italia está já em uma situação finan- 
ceira tão dificil, que mau é que se trate de 
crear-lho outros embaraços por noticias da 
natureza destas, que de certo não foram pro- 
paladas senão por interesso da bolsa, 

A camara dos deputados de Turim autho- 
risou o exercicio provisorio do primeiro tri- 
mestre de 1865 e foi depois prorogada até b de 
janeiro proximo. 

As folhas italianas apresentam o texto de 
uma nova circular do ministerio do interior 
dirigida ao partido de acção e para condemnar 
os projectos de tentativa na Venecia na proxi- 
ma primavera. nes, 

Diz-se n'essa circular remettida aos pre- 
foitos que, posto que os ultimas movimentos 
insurreccionaes da Venecia tinham sido repri- 
midos, e que se tinham realisado os prognos- 
ticos da parte mais sensata da nação, todavia 
o partido de acção, segundo diversas informa- 
ções recebidas pelo ministerio, parece resolvi- 
do a fazer novas tentativas na primavera pro- 
xima, e continúa para isso a colher dinheiro, 
armas e munições, a agitar a mocidade inex - 
periente, a augmentar o numero dos seus 
adherentes e a preparar uma força sufliciente 
de voluntarios que deverão saltear o Veneto, 
organisar-se e excitar os povos á insurreição. 
O governo desejando prevenir a tempo estes 
movimentos perigosos e forrar o paiz a novas 
desgraças, notificou os prefeitos para que so 
oppozessem energicamento a taes comm etti- 
mentos inconsiderados,e recommendou particu 
larmente que fosse assignalado á authoridade 
judicial todo o acto do partido de acção que sa- 
figo dos limites da legalidade; que vigiassem 
os passos o proceder dos principaes chefes 
d'esse partido e de seus emissarios, as chega- 
das c partidas dos viajantes, 'e o transito das 
mercadorias, e que affastassem da fronteira 
todos os emigrados mais perigosos. Com fir- 

meza e uma vigilancia constante espera o go- 
verno aleançar o fim que tem em vista. 

—(Confirma-se o rompimento entre o go- 
verno do czar e 0 Papa. Às cartas recebidas 
de Roma annunciam que o barão de Meyen- 
dorff, encarregado de negocios da Russia, sa- 
hiu de Roma subitamente. O Papa não lhe 
mandou seus passaportes, mas essa medida po- 
dia muito bem ser tomada porque so assegura 
que o imperador da Russia tem intenção do 
prohibir todas as relações entre o clero catho- 
" Jico de Varsovia e a corte pontifical. 

Entretanto o encarregado de negocios da 
Russia deixou Roma para ir passar alguns 
dias a Florença o não ser forçado, pelos deve- 
res da etiqueta, a comparecer nas recepções di- 
plomaticas que ha cada anno no Vaticano pela 
occasião do Natal e do anniversario natalício 
do Pontifice. 

Diz-se de Roma que o cardeal de Merode 
mprega as tropas pontificaes em trabalhos de 


nto os motivos d'essa ro- 
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terraplenagem, provavelmente para prepa- 
ral-as para eventualidades que podem sobrevir 
d'um momento para outro. 

Os recursos fornecidos pelo dinheiro de 5. 
Pedro estão em alta, segundo o que parece, e 
em apoio d'esta asserção citarei o facto do te- 
rem sido augmentados os.ordenados dos em- 
pregados inferiores. 

Parece que a colheita trimensal feita no 
domingo passado em todas as igrejas de Paris 
deu muito bellos resultados. Falla-se n'uus 
vinte mil francos que foram colhidos em certas 
parochias para o dinheiro de S. Pedro, 

Confirma-se que a resposta do Papa ao go- 
verno francez ácerca da convenção de 15 de 
setembro, não tardará a ser conhecida. Diz-se 
que Pio IX insisto para que o clero francez 
não cause muitos embaraços ao imperador, por 
que, -no seu entender, Napoleão III é o fecho 
de abobada da sociedade e a mais forte barrei- 
ra que se tenha opposto á revolução. 

Sem pôr em duvida os sentimentos sympa- 
thicos do chefe do catholicismo por Napoleão 
III, creio pouco na existencia de tal carta au- 
tographa do Santo Padre. Foi provavelmente 
o cardeal Antonelli quem escreveu e attribue- 
se ao Pontifice a mensagem. : 

O mesmo cardeal Antonelli respondeu ao 
manifesto que lhe foi entregue pelos commis- 
sarios dós Estados do Sul da republica ameri- 

cana, e essa resposta revela profunda sympa- 


“bia pela"causa dos confederados. O Papa e o 


cardeal concederam uma audiencia ao enviado 
que lhes tinha entregado o dito manifesto e o 
receberam com a maior distincção. Esse en- 
viado, posto que protestante, sahiu encantado 


da entrevista quo lhe concedera Pio IX eo seu: 


ministro. 

Referi ha algum tempo o boato de palavras 
attribuidas ao Santo Padre que disse que se 
lho tirassem os seus Estados, ficaria sendo 
sempre 0 chefe da maior religião do mundo. 


Parece que estas palavras foram ditas por. 
Pio IX a um dos seus familiares, o principe 
Colonna que, conversando com elle dizia que. 


o poder espiritual não podia ser separado do 


poder temporal, e que estes dous poderes eram |. 
igualmente indispensaveis à glória do succes-, 


sor de S. Pedro. 

« Não seja mais realista do que o rei, res- 
pondeu o Papa ao seu interlocutor, se me ti- 
rarem o meu reino nem por isso deixarei de 
ser o chefe da maior religião de todo o uni- 
Verço.» 

Paroce que o principe Colonna se deu pres- 

sa em contar esta conversa a muitos amigos 
que a communicaram a outros, de maneira que 
chegou aos ouvidos do cardeal Antonelli. Es- 
to mandou chamar o principo, disse-lhe que 
corriam em Roma estranhos boatos, que se fal- 
lava de uma conversação sua com Sua Santi- 
dade, e que era preciso desmentir esse ridicu- 
lo rumor que fazia pessimo effeito. 
“« Mas é uma verdade que houve essa con- 
versa, respondeu o principe: fiz mal talvez 
ema referir, mas é muito real e não posso 
desmentil-a, » , à 48% 

« Não quero saber disso, replicou o car- 
deal, desminta sempro ; é importante que esse 
bogto se cale.» À 

«Colonna nunca mente, respondeu-lhe 
altivo o principe voltando-lhe as costas.» 

Tambem corre nos salões de Pariz outra 
anecdota menos longa que veio de Roma em 
linha recta. ! 

O Papa conversava com um cardeal, e 08 
destinos do papado eram naturalmente o ob- 
jecto das meditações de ambos. 

« À despeito de tudo, sempre triumpba- 
remos por fim, disse o cardeal a Pio 1X, por 
que a Escriptura diz que a barca de S. Pedro 
nunca soçobrará. » sh 

« Não me inquieta a sorte da barca, re- 
plicou o Santo Padre; o peior é que a Escri- 
ptura não falla da tripulação.» 


— Os que so occupam, com as cousas de 
politica continuam na mesma incerteza ácerca 
da questão dos ducados. Entretanto é certo 
que se se consultasse a opinião publica nos 
ducados. do Elba, debaixo de qualquer fórma, 
ou convocando os antigos Estados do paiz, 
ou dirigindo-se ús corporações ou ás commu- 
nas ou ao suffragio universal, a maioria dos 
habitantes se pronunciaria pela independen- 
cia dos ducados sob o governo do duque de 
pap Ora, uma encorporação dos 
ducados a qualquer potencia, operada contra 
o seu'voto positivo, sem o reconhecimento das 
grandes potencias e á face dos protestos dos 
governos allemies, seria uma acquisição pe- 
rigosa e incerta e equivaleria a uma proroga- 
ção indefinida da organisação definitiva d'a- 
quelle paiz. O melhor meio de chegar prom- 
ptamente a um estado definitivo é o reconhe- 
cimento do principe de Augustenburgo co- 
mo soberano, 

Não é isso o que pensa M. de Bismark, 
posto que se assegure quoa Austria e a Prus- 
sia estão de accordo para reconhecerem o du- 
que, debaixo da condição das convenções ma- 
ritimas o diplomaticas com a Prussia e da en- 
corporação do Lauenburgo a esta potencia 
que pagará á Austria as despezas da guerra. 

Como já a dieta de Lauenburgo mandou 
uma deputação ao rei da Prussia, pela qual ex- 
primiu o desejo de ser reunida á Prussia por 
uma união pessoal, ha quem pense que os habi- 
tantes do Schleswig poderiam adherir facil- 
mento a esse projecto. A unica difficuldade 
está sempre do lado do Holstein. 

Em quanto se espera o cophecimento das 
resoluções dos dois governos rivacs, tracta-se 
na Prussia o Austria de estudar os pretendi- 
dos titulos historicos sobre os quaes a Prussia 
funda os seus direitos á successão dos ducados. 
Foi em 1846 que um professor de Berlim fal- 
lou pela primeira vez d'esses pretendidos direi- 
tos, sem achar estímulo da parte do governo 
para aprofundar as investigações. O gabinete 
de Berlim nunca tomou a serio essas indaga- 
ções historicas, e até nas negociações que pre- 
cederam a assignatura do protocolo de Lon- 
dres de 1852, declarou formalmente o gabi- 
neto de Berlim que não se devia dar importan- 
cia a eases pretendidos titulos, Para que sg yap- 
gloria agora q Prussia destes pergaminhos 
sem valor ? 

—Em Copenhague, o Folkting poz-se de 
aceordo com 0 governo cujoProjecto não sus- 
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tenta senão o paragrapho que ordena a exclu- 
são dos membros do Schleswig. O orçamento 
normal durará até 31 de março de 1866. To- 
das as modificações à Constituição deverão ser 
votadas pela maioria absoluta do numero effe- 
ctivo dos membros actuaes. 

— O «Monitor official» annunciou a re- 
cepção pelo imperador, no palacio das Tulhe- 
rias,do representante official do eleitor da Hes- 
se. À' corca d'este principe, que ultimamente 
tom dado que fallar, ahi vão algumas noticias 
que encontro em folhas prussianas : 

«O eleitor de Hesse está em tal situação 
que mesmo ás pessoas que pertencem inteira- 
mente ao partido conservador faz duvidar que 
seja capaz de continuar a governar o paiz. Pro- 
vém essa situação dé influencia de padeci- 
mentos ? Só o poderiam dizer os homens com- 
petentes, que evidentemente não serão consul- 
tados em quanto o eleitor não julgar que está 
doente. 

«Seja como fôr, o estado do seu espirito é 
tal que as relações pessoges com elle são em 
extremo difficeis e mortificadoras para os que 
o ladeiam, conselheiros e ministros. Provém 
isso principalmente de que o eleitor quer que 
as mais minuciosas e insignificantes prescri- 
pções da etiqueta sejam cumpridas á risca por 
todos os que com elle tratam, funccionarios ou 
servidores, e castiga muitas vezes por suas 
mãos os que cahem em contravenção. Por ou- 
tro lado, é impossivel aos ministros resolvel-o 
a occupar-se de qualquer dos negocios urgen- 
tes que interessam á prosperidade do paiz.» 

— As noticias de Tunis de 14 de dezem- 
bro dizem-nos que a desordem está longe de 
acalmar-se em Sfax e em Sousse. O bey já não 
espera senão os carros que mandou ir de Mal- 
ta para transportar o seu matorial de guerra 
para dirigir uma expedição contra os arabes 
do Oeste, que são exactamente os signatarios 
do tratado de paz, proclamado em 28 de ju - 
lho ultimo. 

Alguns navios de guerra estão estaciona- 
dos em frente da Coleta, esperando os acon- 
tecimentos. 


uma crise ministerial na Crrecia. Segundo as 
noticias bebidas nas melhores fontes, foram os 
ministros que depois de terem cumprido a sua 
missão, pediram ao rei que lhes désse successo- 
res. Orei não consentiu em separar-se dos 
seus conselheiros que tinham dirigido bem os 
negocios nas mais dificeis conjuncturas, e dis- 
tribuiu-lhes signaes de distinção como teste- 
munho do seu reconhecimento. A historia do 
passado na Grecia demonstra que nunca hou- 
ve um ministerio que, acolhido favoravelmen- 
to nos seus primeiros dias, não fosso logo alvo 
dos mais violentos ataques, e nunca em ne- 
nhum paiz do mundo se viram passar tantos 
ministerios em tão breve espaço de tempo. O 
actual gabinete, apesar do seu morito pessoal, 
não escapará á sorte comum. Será preciso 
que a nação hellenica tenha comprehendido a 
necessidade de estabilidade para que os gabi- 
netes possam contar a sua existencia, não por 
dias ou mezes, mas por periodos suficientes 
para deixarem vestígios duradoiros da sua 
passagem nos negocios. 

— Correu e corre ainda o boato na bolsa 
de Pariz e na de Londres que o governo fran- 
cez estava resolvido a explorar “as minas da 
Sonora, de meias com o Mexico. Já alguns 
engenheiros partiram para os Estados do im- 

erador Maximiliano a fim de darem começo 
aos trabalhos. O tractado feito com o novo 
soberano do Mexico diz queo Mexico forne- 
cerá os indios para a exploração e que a Fran- 
ça tomará à sua conta a segurança da pro- 
vincia. Os beneficios serão divididos entre os 
dous Estados durante dez annos. 

; — Depois das torrentes de chuva e de um 
frio rigoroso que tinha assombrado Pariz e 
og seus arredores, eis-nos cabidos nos nevoei- 
ros de Londres. Para dizer a verdade, estes 
nevoeiros foram precedidos de uma tempera- 
tura unica e de um sol de outomno. 

Hoje começa o inverno e é para receiar, 
so dermos credito aos prognosticos de Ma- 
thieu de la Drome, que esta temperatura hu- 
mida se prolongue muito. Os nossos rios, 


grandes e pequenos, sahem dos seus leitos e |! 


a agricultara sofire muito com este estado de 
cousas. E” ahi que está o mal a que o gover- 
no devia tractar de pôr algum remedio. Mas 
não se pensa na terra: o commercio é muito 
mais interessante ! 

Que importa? Pariz diverte-se e depois 
d'elle o diluvio. 

Os bailes da Opera são muito concorridos. 
A gente abafa lá dentro, 

No ultimo baile de mascaras notava-se 
um vestuario exquisito; era um dominó de 


eetim branco sobre o qual estava bordado a | 


seda, purpura e ouro um P posto por ci- 
ma de um À, cuja fórma era muito allon- 
gada. Cobria uma mulher que, enigma vivo, 
circulava grave é silenciosa sem responder 
aos ditos e remoques dos que se crusavam na 
sua passagem. De repente um arlequim re- 
presentou o papel do Edipo. Aproximou-se 
da mulher-enigma, c offerecendo-lhe cortez - 
mente o braço, murmurou-lhe go ouvido do 
modo que fosse percebido : — Comprehendi, 
mascara; e peço-te que me dês a honra de 
acceitar-me para teu cavalheiro. Está dito, 
Vamos cear. A long sous P. (Allons souper.) 


Fallemos agora de theatros. 

No theatro italiano, Patti ganhou um ma- 
gnifico triumpko na «Linda de Chamounix.» 
Nanca se deu mais fogo, mais alma ao papel 
de Violetta que ella cantou como um anjo. 

Nas Variedades a opereta de Offenbach, 
«La belle Hellene» é tambem mais um trium- 
pho de musica, de poema e de actores. Imagi- 
nem o gd da Iliada escripto em prosa e 
em situação burlesca. Os authores caricatura- 
ramo rei da Grecia Agamemnon, Menelau, 
Achilles, Ajax, Hellena, Orestes, eto., e Of- 
fenbach bordou sobre esta farça rimada em 8 
actos rendas de melodias quo fazem della uma 
maravilha. Schneider que canta o papel de He- 
lena, foi deliciosa. E' um successo para cem 
representações, | | 

Dos «Bouffes» citarei uma farça de Obam, 
o nosso satyrista emerito. Tem por titulo «A 
serpente da pennas», e Deliber escreveu para 
ella uma musica muito divertida. «Os Bouffes» 


alcançam um successo notavel. Este Cham, fi- 
lho do conde Noé, é o homem mais humoristi- 
co que tem existido. 

Das noticias de theatro passaria agora às 
noticias agarradas ao acaso, ditos agudos, ane- 
cdotas. Mas não ha nada d'isso. 

Bénépicr Henry RkvoIL. 


- — 


Reforma das alfandegas 


(Continuado do n.º 296) 


N.º 1 


Tomando em consideração o relatorio do minis - 
tro e secretario do Estado dos negocios da fazenda, 
e usando da authorisação concedida ao governo pela 
carta de lei de 10 de junho de 1864; hei por bem de- 
cretar q seguinte : 

TITULO I 
CLABEIFICAÇÃO DAS ALFANDEGAS 

Artigo 1.º As alfandegas do continente do reino 
e das ilhas adjacentes dividem-se em 

Alfandegas maritimas | 

Alfandegas da raia. 

As alfandegas de cada uma d'estas 
subdividem-so em 

Alfandegas de 1.º classe 

Alfandegas de 2.º classe. 

Haverá tambem delegações de 1.º e de 2.º ordem, 
sujeitas às diversas alfandegas. 

Art. 2.º A classificação das alfundegas e das 
suas delegações é a que consta da tabella nº 1, 
que faz parte d'este decreto. 

Art. 3.º O governo póde alterar, por meio de 
decreto, a classificação de que trata o precedente ar- 
tigo, creando, supprimindo ou transferindo as alfan- 
degas e as suas delegações, quando conveuha ao ser- 
viço publico. 

Art. 4.º A alfandega municipal de Lisboa é 
classificada, para todos os efteitos, como alfandega 
de 1º classe, 

S unico. Um decreto especial regulará a sua 
organisação. 

Art. 6º Um regulamento estabelecerá a orga- 
nisação peculiar de cada uma das alfandegas e dele- 


gações. 
TITULO II 
ATTRIBUIÇÕES DAS ALFANDEGAS 
Art. 6.º Pertence ás alfandegas maritimas de 
1.º classe no continente do reino : 
I Admittir a deposito e dar despacho de con- 
sumo, do exportação, de reexportação e de baldeação 
a todas as mercadorias, cujo despacho for permittido 


divisões 


8. 
II Dar despacho de transito para as alfande- 
gas maritimas do continente do reino ás mereadorias 
admiseiveis nas ditas alfandegas a despacho de con- 
sumo. 

III Dar despacho de exportação ás mercadorias 
que sabirem para Hespanha pelos caminhos de ferro. 

Art. 7.º Pertence ás alfandegas maritimas de 
2.º classo no continente do reino : 

I Dar despacho de consumo e de exportação a 
todas as mercadorias, cujo despacho for permittido 
pelos regulamentos e pela pauta geral das alfande- 
gas. 

1.º O despacho de consumo dos tecidos de al- 
godão, lã, linho, sede, e de quaesquer cobras d'estes 
tecidos, não póde verificar-se n'estas alfandegas 

8 2º Os sobrecelentes das embarcações podem 
ser despachados nas mesmas alfandegas 

IL Admittir a deposito, para serem despachadas 
dentro de um anno, as mercadorias cujo despacho for 
permittido nas ditas alfandegas, 

Art, 8º Pertence ús alfandegas maritimas de 


1º classe nas ilhas adjacentes ndmittir a deposito, 


e dar despacho de consumo, de exportação e de bal- 
deação, a todas as mercadorias, cujo despacho for 
permittido pelos regulamentos e pela pauta geral 
das alfaudegas, 


Art.º 9º Pertence às delegações de 1º ordem 
das alfandegas maritimas de 1º ede 2º classe, tan-. 


to n» continente do reino, como nas ilhas adjacentes, 
dar despacho de consumo c de exportação a todas as 
mercadorias, cujo despacho for permittido pelos re- 
gulamentos, e pela pauta geral das alfandegas. 

1.º O despacho de consumo dos tecidos de al- 
godão, lã, linho, seda e de quaesquer obras d'estes 
tecidos, não póde verificar-se n'estas delegações. 

2.º Os sobrecelentes das embarcações podem 


ser EB O des nas mesmas delegações. 


* O despacho de consumo de productos chi- 
micos, bijouterias, obras de ouro e de prata, perolas 
e gemmas, bebidas fermentadas ou distilladas, não 
póde verificar-se n'estas delegações o 

Exceptua-se o vinhoe o vinagre, que póde ser 
despachado em qualquer quantidade; e bem assim as 
outras bebidas fermentadas e distilladas, que podem 
ser despachadas em quantidades inferiores a 15 Ji- 
tros, comtanto que estejam mencionadas nos ma- 
nifestos, ou nas listas dos sobrecelentes dos na- 


rios. 

Art, 10,º Pertence ás [delegações de 2* ordem 
das alfandegas maritimas, tanto no continente do 
reino, como nas ilhas adjacentes : 

I Dar despacho do exportação para os paizes eg- 
trangeiros. 

I Dar despacho de consumo aos arrojos do mar 
e ás mercadorias provenientes de naufrogio, que não 
sejam do despacho privativo das alfundegas mariti- 
mas da 1.º ou da 2.º classo. 
II Fazer o expediente do commercio de cabo- 


tagem. ' 
Art. 11.º Pertenco ás alfandegas da raia de 1.º 
classe : 
I Dar despacho de consumo e de exportação a 
todas as mercadorias, cujo despacho for permittido 
los regulamentos e pela pauta geral das alfan- 


as. : 
-— J Dar despacho ds transito 4s mercadorias des- 
tinadas ás alfandegas de Lisboa e do Porto. 

Art. 12º Pertenco ás alfandegas da raia de 2.º 
classe dar despacho de consumo e de exportação a to- 
das as mercadorias, cujo despacho for permiitido pe- 
los regulamentos e pela pauta geral das alfande- 


as, 

$ unico 041º doartigo 9 * é spplicavel ás al- 
fandegas do que trata o presente artigo. 

Art. 13.º Pertence ús delegações de 1:e 9º or- 
dem das alfandegas dp raia de 1,*e 9.º classe dar 
despacho de consumo e do exportação a todas as mer- 
cadorias, cujo despacho for permittido pelos regula- 
mentos e pela prot geral das alfandegas. 

' & unico. OS1.ºeo 3.º (na parte que respeita 
ao despacho do vinho e vinagre) do artigo 9º são ap- 
plicaveis às delegações de que truta o presente ar- 
tigo. 

Art. 14º Um regulamento ospecial estabelece- 
rá os modelos necessarios paya que o serviço se faça 
prompta ce regularmente. 

e TITULO III 
PESSOAL DAS ALFANDEGAS 

Art. 15.º O pessoal das alfandegas divide-se em 

Pessoal do serviço interno 

Pessoal do serviço externo, 

o  Breção 1º 
Pessoal do serviço interno 

Art. 16.» O quadro do pessoal de serviço inter- 

cê sa alfandegas é composto dos seguintes empre- 
ados : 
6 Inspectores 

15 Directores 

18 Chefes de serviço 

17 Thesoyreiços | 

41 Primeiros oflicines 

16 Primeiros verificadores 

68 Segundos ofliciaeg 

97 tegundos verificadores 

78 Terceiros officiaes 

174 Aspirantes. 

Art. 17.º O numero c os vencimentos dos conti- 
nuos, dos porteiros, de arrematações e dos servantas, 
sorão fixados pelo goverpo. Og vencimentos serão pa- 
gos pela verba das despezas das alfandegas, votada 
na lei da despeza geral do Estado, ds 

Art. 18º A organissção das companhias de 
trabalhos braçaes das alfandegas, a taxa dos salarios 
e q distribuição d'estes, serão reguladas por decreto 
real. , E vaia | 


Annuncios de sabida de navio, cada um 


R los regulamentos e pela pauta geral das alfan- 
— As folhas de Athenas fazem menção de de E ESSE 6 


PREÇO DOS ANNUÚNCIOS, nro. 
Annuncios e correspondoncias, linhs ... 


Os sure. assignantes gozam 26 p. CG. de 
bem como as publicações litterarias. 


Art. 19.º O pessoal do serviço interno será dis- 
tribuido conforme as tabellas n ** 2,3, 4 e 5, que fa- 
zem parte d'este decreto. 

Art. 20.º O governo poderá alterar por meio de 
decreto, quando assim convenha ao serviço publico, 
a distribuição do pessoal do serviço interno, transfe- 
rindo os empregados de umas para outras alfandegas, 
pela fórma seguinte : 

$ 1.º No continente do reino, a transferencia se- 
rá feita entre o pessoal da alfandega de Lisboa e o 
pessoal da alfandega do Porto; 

Entre o pessoal das outras alfandegas mariti- 
mas; 

Entro o pessoal das alfandegas da raia. 

| $ 2º Nasilhas adjacentes, transferencia será 
rt entre o pessoal das alfandegas das diversas 
ilhas. 
secção 2.º 
Pessoal do serviço extorno 

Art. 21.º O serviço externo das alfandegas é de- 
sempenhado por um corpo de guardas, por uma €es- 
quadrilha de fiscalisação e por escaleres. 


Art. 22.º Ocorpo de guardas das alfandegas é |t 


composto de 

15 Chefes fiscaes 

81 Sub chefes fiscaes 

75 Fiscaes 

" 148 Guardas a cavalo 

350 Guardas a pé de 1.º classe 

1:440 Guardas a pé de 2 * classe, 

Art. 23º O pessoal da esquadrilha de fecalisa- 
ção é composto de 

3 Commandantes | 

3 Sub-commandantes 

12 Mestres. 

Art. 24,º O numero dos machinistas dos vapo- 


| res da esquadrilha, dos ajudantes dos machinistas, 


dos fogueiros e tripulantes será fixado pelo governo. 
Os vencimentos serão pagos pela verba votada para 
a esquadrilha na lei da despeza geral do Estado, 

Art. 25.º O pessoal do serviço dos escaleres é 
composto de 

05 Patrões 

347 Remadores. 

Art. 26º O pessoal do serviço externo será dis- 
tribuido conforme os regulamentos da sua organisa- 
ção e as determinações do governo, 


Art. 27.º O governo póde alterar, por meio de 


decroto, a organisação do pessoal do serviço exter- 
no das alfandegas todas as vezes que reconheça 
ser conveniente ao sorviço publico. 
SECÇÃO 3.º 
Disposições diversas a respeito do pessoal 
Art, 28º Cada uma das alfandogas de Lisboa 
e do Porto será dirigida pelo inspector que o governo 
designar. Este serviço é considerado commissão tem- 
poraria, finda a qual o inspector volta para o ser- 
viço da inspecção, a 
Art. 49º São de immediata nomeação régia : 
Os inspectores 
Os directores 
Os thesoureiros 
"Os chefes fiscacs, 
Art. 30º São de nomeação régia, sobre propos- 
ta dos directores respectivos : 
Os chefes de serviço 
Os primeiros officiaes , 
Os primeiros verificadores 
Os segundos oflicines 
Os segundos verificadores 
Os terceiros officiaes 
Os aspirantes 
Os fiscaes e 08 ajudantes dos fiscacs das compa- 
nhias de trabalhos breçaes. j 
Art. 81.º São de nomeação régia,sobre proposta 
dos chefes fiscaes e informações dos inspoctores e dos 
directores respectivos : 
Os gub-chefes fiscaes 
Os fiscaes 
Os commandantes da esquadrilha. | 
Art. 32.º São da nomeação dos directores res- 
pectivos: + ia EE 
Os eontinuos 
Os porteiros das arrematações 
Os serventes 
Os fieis de deposito e de pesagem, os artifices e 
os trabalhadores das companhias do trabalhos bra- 
çae 


e 
has o 


8. 
Art. 33.º A nomeação do restante pessoal do 
serviço externo, e as condições de admissão de todo 


|o pessoal d'esto serviço, serão reguladas posterior- 


mente pelo governo, 

Art, 84º Um decreto regulamentar designará 
as habilitações e as mais condições que devem ter 
os candidatos aos lugares do serviço interno das al- 
fandegas, mencionados ne artigo 16.º d'este decreto. 

Art, 35.º Os candidatos approvados no exame 
ou no concurso, a que ge proceder, não serão provi- 
doa definitivamente antes de servirem nas alfande- 
gas durante o tempo que lhes for matcado, o qual 
não sorá inferior a um anno. : 

- 8 unico. O governo poderá despedil-os do ser- 
viço se, findo o tempo marcado, não julgar conve- 
niente confirmar-lhes as nomeações provisorias. 

Art. 36º As promoções dos empregados de que 
trata o artigo 16 * verificar-se-bão sempre da classe 
inferior para a superior immediata. Estas promoções 
terão lugar dentro de cada classe, por modo alterpa- 
do, sendo uma feita por escala de antiguidade e ou- 
tra por concurso sem referencia a antiguidade. | 

unico. A antiguidade conta-se pelo tempo de 
efectivo serviço, com exclusão das faltas, qualquer 
que seja o motivo d'ellas, 

Art. 37.º A nomeação dos inspectores, directo- 
res e thesoureiros não fica sujeita aos preceitos es- 
tabelecidos nos artigos 94.º e Bs. 

Art, 38,º Os verificadores não teem accesso senão 
de ums para outra classe de verificadores. Os demais 
empregados não teem accesso a nenhuma d'estas 


classes, 
$ unico As habilitações e condições, que devem 


ter os candidatos aos lugares de verificador, serão 
especialmente estabelecidas no decreto regulamen- 
tar a que se refere o artigo 34.º 


TITULO IV 


OBDENADOS M MAIS VENCIMENTOS DO PESSOAL DAS 
ALFANDEGAS 


Art. 39.º Os ordenados do pessoal do serviço 
interno e externo das alfandegas são os que constam 
das tabellas n.º 2, 3, 4, 5,€,6. 

Art. 40º Os vencimentos do pessoal da esqua- 
drilha de fiscalisação serão regulados elo governo 
dentro dos limites da verba votada na lei da despe- 
za goral do Estado. 

Art 41.º Os emolumentos que por qualqner ti- 
tulo, ou sob qualquer deaominação,se cobram actual- 
mente nas alfandegas e nas sugs delegações, tanto 
no continente do reino, como nas ilhas adjacentes, 
ficam reduzidos unicamente aos que vão especifica- 
dos nas tabellas n.º 7,869, | 

Avt. 42.º Os emolumentos que so cobram uas 
alfandegas do Lisboa e do Porto, e nas suas delega- 
ções, entrarão em cofre commum para serem distri- 
buidos polos empregados de uma e de outra alfande- 
ga e suas delegações, 

Art. 43.º Os omplumentos que se cobram nas 
alfandegas dog tres districtos administrativos dos 
Açores, e nas suas delegações, entrarão em cofre 
commum para serem distribuidos pelos empregados 
das ditas alfandegas e suas delegações, 

Art, 44,.º Os emolumentos que se cobyam em 
cada uma das outras alfandegas, e nas suas delega- 
ções, entrarão no cofre commum de cada alfandega 
para serom distribuidos pelos empregados d'ella e 
dag delegações respectivas, » 

Art. 45.º Os emolumentos serão distribuidos 
pelos empregados do serviço interno, mencionados 


| no artigo 18.2, na proporção dos seus ordenados, eal- 
vas as excepções consignadas nas tabellas n.º" 7 


+ 


09. 

— Art, 46.º Cada um dos seis inspeçtoros das al- 
fandegas receberá de emolumentos uma sexta par- 
te da importancia total das quotas abaixo descri- 
ptas. O cofre dos emolumentos da alfandega munici- 
pal de Lisboa contribuirá para perfazer aquella im- 
portançia com & quota correspondente ao ordenado 
de um Inspector, e o cofre commum dos emolumen- 
tos das alfandegas de Lisboa e do Porto tontribai- 
rá com a quota correspondente aq ordenado de cin- 
co inspectores, | 


Art. 47.º No cofre dos emolumentos dos em” 


pregados do sorviço interno das alfandegas não cn- 


wa 
..a 


40 réis 
e. 20 > 


190 = 


j N.º 297 


clo, 


trará receita alguma, qu: não seja a proveniente das 
tabellas mencionadas no artigo 41.º 

Art. 48.º Duas quintas partes do rendimento 
“do cofre commum dos emolumentos das alfandegas 
de Lisboa e do Porto constituem receita do thesou- 
ro publico. 

- 8 unico. O $1.º do artigo 7.º da lei de 13 do 
maio de 1864 não é alterado pela disposição do pre- 
sente artigo. 

Art. 49.º Oa encargos que actualmento one- 
ram o cofre dos emolumentos das alfandegas de Lis- 
boa e do Porto serão satisfeitos pelo thesouro publi- 
co, excepto ng despezas do expediente. 

Art. 60º Os inspectores empregados no servi- 
ço da inspecção fóra de Lisboa e do Porto percebe- 
rão tambem uma ajuda de custo, paga pela verba 
das despezas eventuaes respectiva, votada na lei da 
despeza geral do Estado. 

TITULO V 
PENAS DISCIPLINARES 
| Art. 51.º Os empregados das alfandegas ficam 
sujeitos á applicação das penas disciplinares seguin- 
es : 


I Advertencia verbal em 
blico. 

II Keprebensão verbal em particular ou em 
publico. 

III Suspensão do exercicio e de todos os venci- 
mentos até tres mezes, 

IV Suspensão de todos os vencimentos até tres 
mezes, com exercicio, 

As penas disciplinares dos n.º III eIV podem 
ser aggravadas, sfiixando-so na repartição, onde o 
empregado servir, a ordem que impozer a pena. 

V Demissão do emprego. 

Art. 52.º As uia de que trata o artigo ante- 
cedente não subtrahem os empregados á applicação 
de quaesquer outras penas, que, em virtude do co- 
digo are o poder judicial lhes possa impor. 

rt. 63º As penas disciplinares serão impos- 
tas por ordem do ministro e secretario de Estado 
dos negocios da fazenda sos inspectores, directores, 
chefes fiscaes e commandantes, e por qualquer d'es- 
tes.aos empregados seus subordinados. 
| $ unico, A demissão imposta como pena disci- 
pose aos empregados que teem nomeação régia, 'e 
em assim a suspensão além de um mez, deverá ser 
proposta ao governo e depende da sua arprovação. 

Art. 54.* Um regulamento especial determina- 
rá o mais que diz respeito ao assumpto de que tra- 
ta o presente titulo. 

TITULO VI 
APOSBNTAÇÕES 

Art. 55.º Os empregados das alfandegas, de que 
faz menção o artigo 16º, poderão ser aposentados. 

Art. 56.º São condições essenciaes para à apo- 
sentação: 

1,º* Ter completado sessenta annos de idade; 
2.º Ter impossibilidade physica ou moral, devi- 


particular ou em pu- 


“| damente comprovada, para o serviço publico; 


3.º Ter servido nas alfandegas durante um pe- 
riodo não inferior a quinze, vinte on trinta annos, 
para receber os vencimentos da aposentação corres- 
pondente a cada um d'estes periodos. 

Art. 57.º Aos empregados que se impossibilita- 
rem para o serviço, por efeito de ferimentos ou de- 
sastre occorrido no.exercicio das funcções do seu em- 
prego, poderá ser dispensada uma parte do tempo 
que teem de servir para receberem os vencimentos 
da aposentação correspondente aos diversos pericdos 
de serviço. 

Art. 58º As aposentações verificam-se, ou a 
pedido dos empregados, ou por deliberação do go- 
verno. 

Art. 59º Nenhum empregado póde ser aposen- 
tado n'uma classe antes de ter cinco annos de exerci- 
cio n'ella. 

$ unico. Na falta d'esta condição, a aposenta- 
ção só póde verificar-se na classe immediatamente 
inferior. 

Art. 60º As diversas classes de aposentação, e 
os correspondentes vencimentos, são os que constam 
da tabella n.º 10. . 

Art. 61,º No tempo de serviço das alfandegas, 
marcado para a aposentação, contar-ge-ha aquelle 
que o empregado tiver servido em qualquer reparti- 
ção do Estado, onde haja direito a reforma. 

Art. 62º O governo fixará por um decreto o 
quantitatigo das pensões alimenticias que se devem 

ar aos empregados das companhias dos trabslhos 
braçaes, que, por molestia adquirida no serviço, £o 
impossibilitarem de continuar n'elle; e bem assim ás 
familias dos empregados fallecidos. 

$ unico. Estas pensões serão concedida; 
verno, € pagas pelos cofres das comprritas, 

Art. 63º As disposições antecedentes e as da ta- 
bella n.º 10, a respeito de aposentações, não pode- 
rão vigorar senão até o ultimo de dezembro de 1867. 

. 81º Até esse dia o governo decretará um no- 
vo systema de aposentações, tanto para os emprega- 
dos do serviço interno como para os empregados do 
serviço externo das alfandegas. D'este systema fará 
parto a creação de uma caixa de pensões, cojo fun- 

o será composto das quotas com que os empregados 
deverão concorrer para elle, e de um subsidio fixado 
annualmente na lei da despeza geral do Estado. 

. 82º À caixa de pensões, de que trata o & an- 
terior, poderá servir igualmente para prestar soccor- 
ros ás familias dos empregados falecidos. 


TITULO VII 


DISPOSIÇÕES DIVERSAS 

Art. 64.º As isenções do recenseamento para ju- | 
rados, estabelecidas na lei de 21 de junho de 1855, 
são extensivas a todos os empregados do serviço in- 
terno e externo das alfandegas. | 

Art. 65.º O artigo 357.º do codigo adminisfrati- 
vo é applicavel a todos os empregados do serviço in- 
terno e externo das alfandegas. 7 

Art. 66º Os empregados das alfandegas não 
são rosponaaveis, pejas consequencias que resultarem 
do uso legitimo que fizerem das armas que lhes são 
confiadas, para protecção dos intergsses da fazenda 
publica, e para defeza propria. 

Art 67.º Os empregados do serviço externo das 
alfandegas, e os das, companhias de trabalhos bra- 
qaes, não pagarão direitos de mercê pelas suas no- 
meações. | 

8 1.º Exceptuam-se os chefes fises.cs, sub chefes 
fiscaes q fiscaes do serviço externo, tue ficam sujeitos 
ao pagamento dos referidos diroitos, assim como oa 
fiscaes o ajudantes das companhias de trabalhos bra- 


çacs. 

$ 2.º Tanto uns como outros dos empregados, de 
que trata este artigo 60 3 antecedente, deverão pa- 
gar o imposto do sêllo pelas respectivas nomeações, 

Art. 68.º Os empregados do serviço externo das 
alfandegas não são obrigados a pagar à sua custa as 
despezas do passagem de barcas, pontes, barreiras é 
do transito nos caminhos de ferro, quando façam es- 
sas despesas por motivo do serviço publico. 

Art. 69.º Os vencimentos dos empregados das 
alfandegas só podem ser penhorados até á quinta par- 
te, em execução promovida para pagamento de ali- 
mentos que devam"por vinculo de sangue. 

Art. 70.º Os empregados yue forem designados 
para desempenhar as funcções que até aqui eram 
exercidas pelos escrivães do expediente e pelos met- 
rinhos, cujos lugares ficam extinctos, terão fé publi- 
ca nos actos que praticarem no exercicio d'estas func» 


Art. “1º Da 
te não serão conce 
das alfandegas. 

Art. 72.º Nas disposições que regulam o pessoal 
das alfandegas e o serviço d'ellas,é unicamente con- 
considerada materia legislativa : 

I'Taxa dos direitos de entrada, de sabida e da 
consumo, bem como a dos emolumentos; 

HI O quadro dos empregados e a fixação cs 
seus vencimentos, salvas as faculdades de que o po- 
Tea fica investido, segundo as disposições d'ente de- 
creto, 2 

Tudo o mais póde ser constituido 
por actos do poder executivo. 


TITULO VIII. 
DISPOSIÇÕES TRANSITORIAS 
Art. 73.º São garantidos aos actuges omprega- 
dos nas alfandegas os vencimentos que hoje perce- 
bem, no caso em queda sua nova tollocação nas al- 
fandegas lhes resulte diminuição d'esses vencimen- 


pelo go- 


patscação d'este decreto em dian- 


idas graduações aos empregados 


ou alterado 


unico, O governo regulará por um d 
modo de tornar efectiva esta citantia "eva, O 


Art. 74.º O pessoal dos novos quadros, estabele- 
cido para o serviço das alfandegas, será escolhido de 
entre os empregados que estão actualmente n'este 


serviço, quer sejam effectivos, quer addidos, quer. 


extraordinatios, o bem assim de entro os emprega- 
dos do contrato do tabaco de quo trata o artigo 28.º 
da lei de 13 de maio de 1664, quando concorram, 
tanto n'uns, como n'outros, as circumstancias para o 
bom serviço publico. E me : 

Art. 75.º Os operarios empregados na sellagem 
das mercadorias, que é extincta por decreto d'esta 
data, ficam aggregados ás companhias de trabalhos 
braçaes, para ali prestarem o serviço compativel 
com as suas circumstâncias. 

$ unico. Os operários, que não podérem prestar 
esse serviço, nem o de servente, receborão polo cofre 
dos salarios das mesmas companhias a pensão ali- 
menticia, que for fixada pelo governo. 

Art. 70º O sapos de guardas da alfandega mu- 
nicipal de Lisboa : ra 
efeitos, no corpo de guardas das alfandegas, de que 
trata o artigo 22º o su sl STE 

Art. 77º Um decreto especial dará nova organi- 
soção ao conselho geral das alfandegas. | 

Art. 78.º Ficam revogâdas todas as disposições 
em contrário. | E uirdos 

O ministro e secretario de Estado dos negocios da 
fazenda assim o tenha entendido e faça executar. 
Paço, em 7 dezembro de 1864 —REI,— Joaquim 
Thomsz Lobo d'Avila. a di 

(Seguem-se as tabellas, a que so refore este de- 
creto, as quacs daremos nos numeros seguintes, de- 
baixo de uma fórma diversa d'aquella em que foram 
publicadas no «Diarios, para facilitar a composição 
e poupar espaço ) 


bo 4h 4 


Lisboa 26 de dezembro 


ca incorporado, para tados os |. 


O finado reunia a um talento particular 
para as artes, o coração de nm anjo. 
S. M. El-Rei o Senhor D. Luiz encarre- 


gou o ent. Maroiano da Silva de tirar o seu | 
| apresentam um -soffrivel aspecto. Os olivaes 


retrato. | 

O snr. Marciano é academico de merito 
da Academia das Bellas-Artes e professor in- 
torino da mesma academia. 

Os retratos do snr. marquez de Souza 
Holstein e do cardeal rei, que figuraram na 
exposição industrial portuense, e que foram 
premiados com a medalha de prata, eram 
d'este talentoso pintor, e bem assim um no- 


tavel esboceto representando o beija mão de, 


D. Ignez de Castro. | 

O snr. Marciano arrastado pelo amor da 
arte, foi para Roma á sua custa, Poucos eram 
os meios de que podia dispor e imagine-se 
com que difficuldades elle lataria sendo todo 
o seu dinheiro 70 réis, quando entrou na ci- 
dade santa ! 

Dous annos alli esteve o nosso compa- 
triota estudando os grandes mestres e pintan- 
do pequenos quadros para poder alcançar 
meios do aubsistencia | | 

No fim d'esses dous atribulados annos 
soube El-Rei das dificuldades com que luta- 
va o gnr. Marciano e immediatamente lhe es- 
tabeleceu uma mezada de 305000 réis. 

Protegido pelo Monarcha, o snr. Marcia- 
no pôde então entregár-se inteiramente ao es- 
tudo e tornar-se um pintor distinctos 

escolha, pois, feita por S. M. do sor. 


| Marciano pará tirar o seu retrato não podia 


- (Corresp. part. do «Commercio do Portos) 


Além do decreto n.º 4, que tracta da nova. 
organisação da alfandega municipal, de Lis- 
boa, e do decreto n.º 5, que extingue a admi- 
nistração geral do pescado, publica tambem o 
«Diario» o regulamento para a execução da lei 
de 13 de maio de 1864 sobre a abolição do mo- 
nopolio do tabaco. . ge seo 1. conhe 

O regulamento divide-se cm 11 capitulos. 
e 137 artigos. Intitula-se o 1.º capitulo — Da 
cultara do tabaco nas ilhas adjacentes — e es- 
tabelece, na conformidade da lei, que sómente 
nos districtos administrativos do, Funchal, 


Ponta Delgada; Angra é Horta é que é livre |- 


a cultura do tabaco. - | 

O capitulo 2.º tracta da — Importação do 
tabaco — e dispõe no 1.º artigo que os taba- 
cos em folha, em rolo ou manipulados serão 
importados no continente do reino pelas al- 
fandegas de Lisboa e Porto. . 

O capitulo 3.º tracta do — Fabrico do ta- 
baco — permittindo no continente o fabrico 
sómente nos concelhos de Lisboa, Olivaes e. 
Belem, e no Porto e Villa Nova de Gaya. 

O capitulo 4.º intitula-se — Da exporta-. 
ção do tabaco -- que poderá verificar-se por 
qualquer das alfandegas. | 

O capitulo 5.º tracta do — Transito do 
tabaco—e estabelece como principio que o. 
tabaco manipulado não póde transitar em ter- 
ritorio portaguez em quantidade superior 'a 


40 grammas, seno em volumes, que, sendo | 


nacional, tenham involucros com inscripção 
de fabrica portugueza, em quê se declare a 
sua especie e peso ; e, sendo estrangeiro, sem 

ue sejam cintados e sallados com as estam- 
pilhas das alfandegas do Lisboa, Porto ou 
Elvas. 

+ O capitulo 6.º tracta do — Descaminho do 
direitos do tabaco. 

O capitulo 7.º intitula-so — Da venda do 
tabaco — e permitto a venda livre. do tabaco 
manipulado, ou em folha ou em rolo, com 
cortas restricções, e obtida a competente li-. 
cença, quo pagará de imposto de 28000 a 
504000, graduado segundoa importancia da. 
venda, em harmonia com o determinado para 
a contribuição industrial, estando isentos d'es-. 
te imposto os cultivadores do tabaco nós dis- 
trictos administrativos do Funchal, . Ponta 
Delgada, Angra e Horta, quando venderem 
da eua producção, e os donos dós pe peaithe de 
tabacos, em que elles se não vendam, não 
dispensando, contudo, essa circumstancia a 
gbrigação do só-tirar a mencionada licença; 
a liccuça não é dada aos vendedores volan- 
tes, que ficam sendo proibidos. Pago AD 
O capitulo 8,º tract da— Fiscalisação do 
tabaco. É 


« o ; = 1 , 


vas alfandegass a-tiscalisação no interior do 
reino portencerá a utn corpo fiscal organisa: 
do provisoriamente; o continente do, reino 
Será, Dara essa effeito, dividido em quatro di- 
visões Gstaés, quetorão omome de Distris 
ctóa fiscada dê tabaco—e númerados pela sua 
ordom, compondo-sa.0 1.º disteicto fiscal dos 
districtos administrativos de Braga, Bragan- 


ça, Porto, Vianna e Villa Real; o 2.º distei-| 


cto fiscal dos districtos de Aveiro, Coimbra, 
Castello Branco, Gaarda e Vizeu; 0.9.º die-. 
tricto fiscal dos districtos: de Leiria, -Lisbos 


e Santarem; co 4.º districto 'dos districtos. 


de Beja, Evora, Portalegro e Faro ; o pessoal, 
da fiscalisação do tabaco continua à ser pro- 
visoriámente:o'quo existe actualmente, sendo 
os guardas equiparados ém vericimento aos 
das alfandegas, conservando os outros em- 
- pregados os vencimentos quo teom até dehi- 
nitiva organisação. O u 
O capitulo 9.º intitula-se-— Disposições pe- 
naes —e estabolece a todo aquelle que no con- 
tinente do reino cultivar tabaco ou conservar a 


sua produóção «spontansa, nó continente do | . 


reino, a“imulta de 28000 a 2008000 com pri- 
são de 3 dias a 6 mgzes. 

O 9.ºe ultimo: capitulo tem por titulo — 
Disposições transitorias —e estabeleco que de 
todos os tabacos armazenados na alfandega 
de Lisboa em folha, em rolo e manipulados é 
permittida a reexportação, não querêndo os 
importadores despachal-os para consumo; é 
que. os encargos do emprestimo dos 4 mil 
contos decretado em 30 de junho do 1844, 
assim como & dotação da junta do credito pu- 
blico, que eram: sâtisfoitos pelo rerdimento-do 
contracto do tábaco,. passarão para'os rêndi- 
mentos das alfandegas de Lisboa o Porto de 
1 de janeiro de 1865 em diante, estabelecen- 
do o governo para esse fim as prestações men- 
saes que forem necessarias e serão satisfeitas 
pelos ditos rendimentos ; e que se 03 contra- 
ctadores do contracto findo em 30 de junho 
de 1864 exportarem os tabacos armazenados 
na alfandega de Ligbon, receberão es diroitos 


que tiverem pago por igual peso do materia | 


rima, exceptuando o rapé, pelo qual reco- 
erão unicamente metade desses direitos. 


co Ahi ficam resumidanento indicados os 


pontos principaes do regulamento para a exe- 
cução da lei que aboliu o monopolio do tabaco. 

No dia 14 houve uma grande trovoada 
entre a Povoa dos Gallegos o a Torre do Bis- 
po. Cahiram dous raios sobre dôus postes do 


telegrapho electrico, que ficaram feitos peda- 


ços, quebrando ainda mais quatro e desfian- 
do quasi 2 kilometros de fio. 


Falleceu o snr. Francisco Sampaio, ba-. 


charel em direito, filho do snr. visconde da 
Junqueira. 


“A fiscalisação exercida, nó litoral e ná, 
raia será Íeita pelos emprogados das respecti- 


ser mais acertada. 


NOTICIARIO 


Correspondencia de Lisboa. — 
Na secção do interior publicamos uma parte 
da correspondencia de Lisboa de hontem, que 
deixamos para .hoje em consequencia de não 
ter cabido no tempo a composição toda por 
causa da hora a que tem de ser expedido o 
correio do norte... 
Protecção real: — Suas Magestades 
El-Rei o Senhor D. Luiz e a Rainha a Senho- 
ra D. Maria Pia declararam-se protectores da 
instituição de seguros mutúos sobre a vida, 
ha pouco estabelecida pelo monte-pio geral. 

'* Eschola Medico-Clrurgica. —Po- 
lo conselho escholar da Eschola Medico-Cirur- 
gica d'esta cidade foi considerado o snr. Illidio 
Ayres Pereira do Valle candidato no concurso 
para provimento do lugar de preparador e con- 
servador do museu de anátomia da mesma es- 
chola,. 

- As provas práticas principiam no dia 7 do 
proximo miez de janeiro pela preparação de 
uma peça de anatomia pathologica, à escolha 


“do cencorrente. 


A segunda lição, para a qual o concorrente 
tirará ponto, versará sobre anatomia normal. 
No fim dos 30 dias do concurso serão feitas 


pelos membros do jury as perguntas, em pre-. 


sença das peças preparadas. 
O jury eorá presidido pelo director da es- 
chola, o snr. dr. Francisco de Assis de Souza 
Vaz, e composto dos membros do conselho es- 
cholar, os snrs. Luiz Pereira da Fonseca, José 
Alves Moreira de Barros, João Pereira Dias 
Lebre é José Carlos Lopes Junior. | 
Todos os actos do concurso serão publi- 
cos. 
Tempo — Tem sido intensissimo o frio 
nos ultimos quatro dias, apparecendo pela ma- 
nhã os telhados e quintaes cobertos de neve. 
Hontem ás 9 horas da manhã o thermome- 
tro centigrado do observatorio da escola mo- 
dico cirurgica marcava 5,0 ao sol, e 3,0 á 
sombra.: by 
Nos tanques d'alguns quintaes tem appa- 
recido pelas manhãs a agua gelada na superfi- 
cie, O inverno este anno vai muito rigoroso. 
Elospiclo dos Expostos -E este o 
nome que a Roda começa a ter desde o primei- 
ro de janeiro em diante, com 0 novo regula- 
mento que n'esso dia será posto em vigor. 
Por esto regulamento, como já dissemos, 
não são admittidas as crianças que não forem 
acompanhadas dos coinpetentes attestados do 
governador civil, ou administradores dos con- 
COND OP cobmo Lata ul asdl cuip negato a Ag 
“À comissão administrativa é composta 
dos snrs. vereador Raymundo Joaquim Mar- 
tins, dr. Francisco de Assiz Souza Vaz, dr. 
Josó Frucluoso Ayres de Gouvês Ozorio, 
Raimunúdo Antonio Vieira de Mello, capelão 
do liospicio, é Vicente José'Portella, escrivão 
da administração do mesmo, | 
robre mulher ! — Hontem, ás 6 ho- 
ras da mánhã, uma lavadeira, chamada Aona 
Pereira, de Villar de Paraizo, vindo com uma 
trouxa de roupa, pertencente ao sur. Guilher- 
me Pereira da Silva, em quanto esperava na 
Ribeira um barco que a devia conduzir á Foz; 
onde. o dito senhor se acha, pousou a trouxa 
sobre um caixão que estava por baixo do pai- 
nel das almas que recorda a grande catastro- 
phe do 2º) de março de 1809, | 
' Depois de pousar a trouxa, à lavadeira 
aproximou-se das escadas a perguntar pelo 
barco, mas quando se voltou para o lado em 
que doixára a roupa, já a não viu! 
Póde-bem julgar-se como a pobre mulher 
ficaria | . 
O ladrão, entrando pelos arcos para o lado 
do Barredo, desappaáreceu n'um momento, fa- 
vorecido pelo crepusculo, porque ás 6 horas da 
manhã ainda não é bem dia, E 
- À imfeliz lavadeira gritou, correu á tõa,mas 

baldadamente ! | | 
Como ultimo e incerto recurso, foi queixar- 
se aos-snis, regedores de S. Nicolau, Sé e Mi- 
ragaya, que, provavelmente, não pouparão di- 
ligencias para descobrir o ladrão e o roubo. 

- Beeldiu-se a questão—O governo, 
om resposta á observação que officialmente lhe 
fez o sr, José Maria de Souza Lobo, delegado 
nesta cidado da sub-inspecção geral dos thea- 
tros, de que a condição 8.º da escripturad'ar- 
rendamento do theatro de 8. João, não permit- 
tia que no mesmo theatro so déssem bailes de 
mascaras senão nos ultimos tros dias do Car- 
naval, rotiroa a auctorisação que tinha con: 
cedido ao emprezario da orchestra franceza, 
para poder desde já dar bailos de mascaras no 
mesmo theatro. 

Vê-se por isto que 0 governo, quando con- 
cedeu a licença, ignorava as condições do gr- 
rendamento do theatro, e que não ha agora & 
receiar novo conflicto. Rms? 
|. O er, Souza Lobo houve-se nesta questão, 
com a dignidade que lhe '6 propria, sendo co- 
mo foi, o representante do governo no contra- 
cto d'arrendamento dotheatro. 

Notfetas agricolas. — O ultimo nu- 
mero do excellente periodico «Archivo Rural» 


publica as seguintes partes agricolas dos dis-. 


triotos : seg 

Evora 3 do dezembro — Às semêntelras 
temporks, quo se achavam interrompidas pelas 
grandes chuvas que sobrevieram no mez d'ou- 


tubro e principios de novembro, continuaram 
ultimamente com toda a regularidade e estão 
' quasi concluidas, porque o tempo agora lhes 
| tem sido propício, Às searas, já em vegetação, 


conservam-se em bom estado; está começado 0 
apanho da azeitona, cuja novidade é boa, as- 
sim como se espera que sejam as fundas do 
azeite, não obstante, por sitios estar gafo par- 
to d'aquelle fructo. Os pomares de espinho con- 
tinuam com boa apparencia, e egualmente os 
seus productos de que ha mediana novidade. 
Os montados de azinho tiveram pequena pro- 
ducção do bolota, eos desobro, em que houve 
melhor novidade, não tem soffrido transtorno, 
a bolota tem sido bem aproveitada, e o tempo 
tem corrido favoravel para engorda do gado 
suino, 


Aveiro D de dezembro — Às sementeiras 


de cereaos Colmiferos, tem-se feito nas melho- 
res condições. As searas já nascidas, assim 
como as hortas e hervagens estão em bom es- 
tado de vegetação. A apanha da azeitona, cuja 
producção pode dizer se escassa, está quasi 
concluida. | 

Legado cumprido. — Segundo a 
disposição testamentaria da exc."* gnr,* D, 
Maria do Carmo Freire de Andrade, fallecida 
no convento de 8. Bento da Ave Maria, foram 
no dia 24 do corrente distribuidos 305000 réis 
aos 223 presos que n'aquelle dia se achavam 
na cadeia da Relação d'esta cidade. 

Despachos judiciaes. — Por do- 
cretos de 22 do corrente tiveram lugar os 
seguintes despachos judiciaes : : 

Bacharel Antonio Pinto Leitão Junior — 
transferido, como requereu, do lugar de dele- 
gado do procurador regio na comarca de Ni- 
za, para identico lugar na comarca da Louzã, 
pela transferencia do bacharel Gaspar Joa- 
quim da Cruz. 

Servulo Maria de Carvalho — transferido, 
como requereu, do officio de escrivão 6 tabel- 
lião do juizo de direito da comarca de Monte- 
mór o Velho, para identico officio, vago na 
comarca de Mafra, por obito de Domingos 
Hilario Alves. | 

Jacintho Pereira Forjaz de Sampaio — 
nomeado para o officio de escrivão e tabellião 
do juizo de direito da comarca de Montemór o 
Velho, vago pela transferencia de Servulo 
Maria de Carvalho. . 

Bacharel José Affonso Botelho de Andra- 
de da Camara e Custro — transferido, como 
requereu, do officio de escrivão e tabellião do 
juizo de direito da comarca da Horta, para 
identico officio, vago na comarca de Angra do 
Heroismo, por obito de Antonio Borges Leal. 

José Carlos de Gonveia — nomeado para o 
officio que interinamente serve de tabellião 
privativo de notas no sapprimido julgado de 


uma velha, quo ultimamente fallecou uo hos- 
pital, 

Estarão acabudas as suas peregrinações? 

O photographo.— O photographo!.. 
O homem do seculo! E os dramaturgos a 
passarem indifferentes por um thesouro d'es- 
tes | Pobres dramaturgos que nunca reflecti- 
ram quea profissão de photographo encobre 
preciosas observações, ridiculos apanhados 
mesmo no momento do flagrante delicto. 

O photographo ! Não é cousa para um 
acto, é para cinco actos que o author drama- 
tico poderia extrabir da fecunda mina do col- 
lodio para todos. E" diante do objectivo do 
photographo que desfilam todos os grotescos 
contemporaneos, 

Entremosno atelier de um d'esses ponti- 
fices do sem retoque. | 

Dlim ! dlim! Já tocou a campainha. O 
so], por excepção á regra, veio atirar com um 
bocado do primavera á gemma do nosso inver- 
no, e à clientella vai aproveitar este gol para 
afllair á oficina, isto é, ao atelier. 

Dlim! dlim!,. Lá vai, lá vai. Nada de 
impaciencia ! 

E' um provinciano quo descja levar para a 
sua terra bilhetes do visita com a sua cara 
photographada na cidade. 

— V.s.º quer tirar o seu retrato ? 

— Sim, senhor;mas desejo saber primeiro 
08 preços, porque apesar de ser provinciano 
não estou resolvido a ser logrado. 

-— Aqui não se pregam logros a ninguem, 

— Não digo isso; mas v. 8.º póde imagi- 
nar que por eu ser provinciano... 

— Não imagino cousa nenhuma, 

-— Muito bem : qual é o preço dos bilhetes 
de visita ? 

— Custa 24500 réis a primeira duzia ! 

— AbIE a segunda ? 

— A segunda, quinzetostões. | 

— Ora pois, queira dar-me só a segunda. 
Pouco me importa a primeira. V. s.“imagina- 
va talvez que por eu ser provinciano, cabia na 
tolice de levar a primeira duzia por 25500 
réis. Ora essa ! 7 

Dlim! dlim!.. 

Scena segunda. E' um marido com sua 

esposa. O marido chama o photographo á par- 
te, e diz-lhe com ar convicto ; 
- —Desejoque o meu retrato saiha com 
ares de riso; mas para isso é indispensavel que 
v. 8.º impeça a presença de minha mulher 
durante a operação. 

Estes exemplos são da mais historica at- 
thenticidade,e quem os aponta é um photogra- 
pho observador. 

E a primeira prova! Isso é que é uma mi- 
na inexgotavel. À primeira prova! que pe- 
dra de toque da vaidade humana! que pri- 
mores de diplomacia não tem de combinar o 


Canha, na comarca de Aldeia Gallega do Ri- ; pobre photographo por causa da primeira 


batejo, vago pela exoneração de José Thomaz 
Piteira. | 

Decreto creando mais um quinto emprego 
de official de diligencias no juizo de direito da 
comarca de Vianna do Castello. 

Naufragio. — Por participação do di- 
rector da alfandega de Setubal consta-que, na 
tarde do dia 13 do corrente, encalhára na 
pros de Albafeira, ficando despedaçado, o 

rigue austriaco «Topla», capitão Deodasto 
Caersa Chavoana, e do lote de 680 toneladas, 
conduzindo carga de grão, procedente de 
Constantinopla,com destino para um dos por- 
tos de Inglaterra; compondo se a sua tripula- 
ção de quatorze pessoas, das quaes morreram 
cinco, incluindo o proprio capitão. 

Mercês honorificas. — Por decre- 
tos de 30 de novembro ultimo foram agracia- 
“dos com o titulo do conselho de Sua Magesta- 
de os snrs. Manoel José Julio Guerra, inspe- 
ctor de divisão do corpo de engenharia civil é 
João Palha de Faria Lacerda, chefo da repar- 
tição do commercio e industria 1.0 ministerio 
das obras publicas. 

Premio ao merito, plllantro- 


place generosidade. — Por decreto de | 


30 denovembro ultimo foi conferida a Anto- 


nio Rodrigues Mineiro, guarda da linha fer-. 
PB 


concedido ao merito, philantropia e gensrosi- 
“ 


rea ná “primeira divisão fiscal da exploração, 
a medalha de prata para distincção e premio 


dade, pelo assignalado serviço que prestou no 


prova | | 
Trata-se, por exemplo, de photographar 
um individuo barrigado, perfeitamente feio, o 
aporfeiçoada ainda a sua fealdade por um na- 
riz que tem não sei o que de tromba elephan- 
tina. 

O artista recorre a maravilhosos subterfu- 
gios, e poem-se do intelligencia com a luz 
para que em fagitivas perspectivas dissimule 
as imperfeições do modelo do Medusa. 

Sahiu bem, muito bem. 

Mas o hippopotamo pega na prova, vira-a 

ara um lado, vira-a para outro, carrega o 
sobrolho, dá estalos com a lingua no ceu da 
bocca, abana a cabeça, e manifesta signaes 
de não equivoco descontentamento. 

— V. 8.º não está satisfeito? — pergunta 
timidamenteo artista. 

—- Satisfeito. . . satisfeito, , . 

— À distribuição da luz é excellente, q 
modelação éirreprehensivel... 

— À modelação! Orgessa | Eu dispensa- 
ria que me modelassem uma barriga d'este ta- 
manho. 

— Mas... ? 

— Eu não me pareço com este maste ton - 
te. Não sou positivamente elegante, mas te- 
nho fórmias humanas. 

— Mas, senhor... 

— E como este nariz.., 

— Eutão acha que 0 nariz... 

— Eu acho, eu acho... O quo eu acho é 


dia 21 de setombro ultimo, quandoa força d'uma que o senhor não é capaz de sustentar quo te- 
torrente cortou um atterro no caminho de fer- | nho esto perfilde rhinoceronte. | 


ro do norta, lançando-se é agua com risco da | 
“é arte que minta, 


propria vida, para levar notivias:do acônteci - 
mento 2os respectivos chefes, evitando assim 


á reparação da 
fôra destruída. 
-. Mistoria de uma cadeira. — Em 
Paris vendcu-se em leilão uma poltrona de 
estylo gothico, ricamente decorada, mas um 
pouco velha, 6 cuja historia é muito singular. 
"Esta poltrona artistica foi, na sua mocida.- 
de, oferecida a Maria Theresa e figurou na 
sua camera, 4) 


Depois da morte dá imperatriz da Aústria 
e por disposição d'esta, a poltrona foi enviada. 


á rainha Maria Antonietta, de França, sua fi- 
lha, e fez mais tarde parte da mobilia que ser- 
viô a Luiz XVI durante sua prisão na torre 
do Templo. pao tutor ho 2 

Clery, criado.particular do rei, depois do 
fim tragico de seu amo, foi o possuidor da pol- 
tróna e a transportou para Inglaterra, onde 
passou a ser propriedade do principe regente 
e depojs do duque de Cumberland. 

Este levou-a para Berlim-e lá mandou-á 
concertar a um estofador, que confiou o traba- 
lho a um dos seus operários. 


O operario achou no interior da poltrona 


um alfinete com um brithante, um retrato de. 


menino, um lapis o um certo numero de folhas 
de papol, com uma escriptura muito cerrada, 

O infiel operario aaa d'estes ob- 
jectos, vendeu o anne, e deu o retrato o os 
papeis a um relojoeiro seu arsigo. | 

Ainda que os papeis.estavam escriptos en 
francez o relajoeiro chegou a descobrir que 
formavam uma serio de instruoções secretas 
dirigidas por Luiz XVI ao Delphim. 

O retrato era d'esto ultimo, 

Alguns annos maia tarde, o relojociro,que 
so chamava Naundorff, enculcousé como sen- 
do Luiz XVII, apoiando a sua pretenção com 
os papeis o o retrato. : 


Depois de ter produzido algum barulho 


em França'e depois na Bolgica, onde lho | 


| morreu seu filho, a quem chamava  daque do 


' Normandia, partiu em 1803 para a ilha de| 
poim déguiser sa figure. 


Java, onde morreu, 
O operario allemão que tinha achado os 


papeis na poltrona guardou, no seu proprio | 


interesse, segredo sobre as circumstancias pe- 
las quaes Naundorff os tinha em seu poder; 
porém, estando para morrer, revelou tado á 
gua familia. credo aten 
Esta, sabendo que'a poltroná tinha fitado 
em 


um viajante que partia para França. 


que se désso algum sinistro, e contribuindo meu foi photographar-se a casa de F.,. 
por aquelle modo para se prover de prompto . 


parto do relativo atêrro, que | 


consolação dos que não sabem francez : 
A photographia foi dada ao homem para | 
desfigurar-se. 


Berlim, comprou-a, vendendo-a depois a do Brazil, n'esta cidade, o enr. Mánoel José 
“Rabello, em substituição do snr. José Betta- | 


— Meu caro senhor, a photographia não 
— Tenho ouvido búito d'isso. Um amigo 


Aquillo é que é. O meu amigo tem 56, anhos, 

mas a prova não accusa mais de 40, Isso é 6 

que eu chamo um retrato parecido. | 
Scena quarta. Entra 

orgulho feminino. | | 
— Istonãoé o meu retrato, senhor; é a 

mib'ia caricatura. | 
— Oh minha senhora... 

«  — Isto éminha avó, não sou en. 


| 


— Maseu.,.' 

-— Ora olhe estas rugas. Pois eu tenho 

rugas ? E estasombra debaixo do nariz ! 
— Que sombra ? 
— Parece que tenho bigodes !.. 

- E esta ladainha continúa no mesmo tom 
durante uma hora, sem que o torturado pho- 
Ela possa responder pela voz da verda- 

6:. > 

— Minha senhora, v. exc.º tem rugas; 
v. exe.*já passou o equinóxio do outomno; 
está velha. Isso a que chama bigodes, são com 
effeito bigodes quo reclamam a intervenção do 
barbeiro ou de algum liquido depillatorio, 
Decididamente a comedia photographica 
offereceimmensos recursos á comedia do palco. 
E isto sem fallar na escolha de posição que 
6onec plus ultra do comico contemporanco, 
Em photographia, a cabeça que o photo- 
graphado quer ter, estraga a quo a natureza 
lho deu. E 

- "Todos os dias a experiencia dá razão à 
uma sentença que Sardou traçou ultimamen- 
te em um album, 7 

O album era uma miscelianea de prosa, 
versos, desenhos e bilhetes de visita com pho- 
tographias. Nando 

A senhora da casa, depois-quo Sardou q 
folheou todo, disse-lhe adocicadamente ; 

— Peço'no senhor Sardou o favor de ajun- 
tar um nutographo ás minhas riquezas, 

— Pois não, minha senhora | 

E pegando em uma penna, o author dos 
«Íntimos» escreveu : | 

La photographie a été donnée à Vhomme 


- 


' Sentença que poremos em' portuguez para 


Kactos diversos 


Effectivamente foi nomeado vice-consul 


Por fim a historica pultrona pertencia q mio. 


agora em jogo um | 


[na rua de Miragaya, 


“| Miragaya, com Maria Rosa de Jesus, 36 anuos idem, 


fim, com Elisarda Maria, 20 annos, idem, 


com Maria de Oliveira, 32 annos, idem. 


pultada no cemiterio d'esta freguezia, 


-" 


t | Ovice-consulado do Brazil vai desde o 1.º 


dejaneiro om diante estabelecer-se na rua da 
Boa Vista n.º 239, que é a casa da residencia 
do novo vice-consul, 

E' de crer que não seja definitivo esto 
estabelecimento, pois que o novo agente con- 
sular, reconhecendo, como de certo reconhece, 
a dependencia em que o commercio maritimo 
d'esta praça está do vice-consulado do Bra- 
zil, não deixará tambem de reconhecer a con- 
veniencia de que o mesmo vice-consulado se 
ache a menor distancia do centro commercial, 

— Consta-nos que já chegaram de Lisboa 
os titulos provisorios das acções da Compa- 
nhia de Credito Predial pertencentes aos sub- 


soriptores do Banco Ilypothecario de Portu- 


gal, organisado 
Portuense. 

— O enr. D. Joaquin Gomez Samper. 
dignissimo consul de Hespanha n'este distri- 
cto, foi agraciado por S. M. Catholica com a 
DO Val O da real e distincta ordem de Carlos 


pela Associação Industrial 


E' uma graça bem cabida e merecida pelo 
agraciado. - 


Movimento dascadeias da Relação do 
Porto no dia 24 de dezembro. 


ENTRARAM 


: tati ! El ata 
Claudina da Silva Ferreira, Maria Mo- 
reira Pereira e Antonio Ferreira. Vieram da 
comarca de Aveiro para irem para, o degredo. 
Nºeste dia não sahiu preso algum, 


race cr 
Registro parochial de 19a 25 de 
dezembro 


. Ih 
Freguezia da Sé 
Baptisados 4, sendo 3 do sexo masculino e 1 
do feminino. 

91 + CASAMENTOS 
- 23—Antonio du Silva, 21 annos, morador na rua 
Escura, com Leocadia de Andrade, 38 annos, idem, 
à—Jegé Cambeiro, 36 annos, na rua do Souto. 
com Maria de Jesus Reis, 21 annogz, idem. ; 
e 4 Ch ati o onrrOs 14) 189 O 
Cinco menores sepultados no Repouso. 


e 


cj «Freguesia da Victoria 
, Baptisados 4, sendo 2 do sexo masculino e 2 do 
feihinino, 
Não houve casamentos. 
oOBITOS ] | 
Joanna Rita Carneiro Sampaio, 73 annos, viu- 
va, ha rua de S Miguel, sepultada no Repouso. .. 
Roz% Maria, 50 annos, casada, na rua de S. Ro- 
que, sepultada no Carmo. | 
Mais um menor, sepultado cm Santo Ildefonso. 


|. Freguezia de S. Nicolau 

Baptisados 5, sendo 8 do sexo masculino e 2 do 

feminino, 
CABAMENTOS 

24 — Joaquim de Silva Fontes, 20 annos, na rua 
do Barredo, com Margarida Monteiro, 27 avnos, nas 
escadas do Codeçal. | 

23— José Rodrigues de Almeida, 41 annos, na 
rua das Congostas, com Rufina Roza, 36 annos,idem, 

“ONITOS 
-, Quatro menores sepultados no adro da fregue- 

za e Kepouso. 


+ 


| Freguezia de Santo Ildefonso 

Baptisados 5, sendo 3 do sexo masculino e 2 do 

feminino, 
CASAMENTOS 
— N—Romão Ferreira, 24 annos, na rua do Bom- 
Jardim, com Joaquina Barboza, 37 annos, idem, 
OBITOS 

19 —Eufrazia Maria da Conceição, 56 annos, ca- 
sada, na rua Formosa, sepultada no cemiterio da fre- 
guezia. 


»—Maria do Conceição, 17 annos, solteira, na tros 


rua de Santo Ildefonso, idem, 


21—Francisco José da Motta, 41 annos, viuvo. | eta io 
s ', cestos do madeira, 


na rua de Santo Antonio, sepultadono Carmo, 
- 22—Elisa Marques Cabral, 43 annos, casada, 
na rãa do Sá da Bandeira, sepultada no Terço. 
Mais tres menores sepultados no ecemiterio da 
freguezia e Repouso. | 


Freguezia de Cedofeita | 
Baptisados 6, sendo 3 do sexo masculino e 2 do 
feminino, 
- — CABAMENTOS 
v s2l—José Pereira de Mendonça, 19 annos, na 
rua da Saudade, com Maria Solome, 23 aunos, na 
rua da Torrinha, | 
| 23-—José Antonio Blonio, 32 annos, na rua de 
Santo Antonio, com Joaquina Emilia de Abreu, 26 
annos, na rua do Principe, a 
26—Bernardo Joaquim, 27 annos, na rua da 
Torrinha, com Maria Joaquina, 44 annos, na rua de 
Cedofeita. bia | 
L 00L s 25E obrros 4 REM 1 
120 —Prâncieco Maia, 48 annos, casado, sepulta- 
da no cemiterio da freguezia, 
Mais 1 menor, idem. 
— > Preguezia de Mirágaya 
Baptisados 1, do sexo maca foi? 
Com qr PABAMESTOS 
| 24—Francisco Josó, 21 annos, na rua do Calva- 
rio, com Rita dé Castro Calheiros, 86 annos, idem. 
+ 25 José Celestino, 20"anhos, nã rua Arménia, 
com Izabel de Jesus, 24 annos, rio caes da Ribeira. 
Antonio Pedro Teixeira, 23 annos, na viela da 
Atafona, com Ludovina da Lapa'Carvalho;15 annos, 


f 


PO DITOS) bug 
Um menor sepultado na Trindade, 

Ni O Erequêia de Massarellos 
“Baptisados 2, do sexo feminino. 

| go: +, CASAMENTOS - didd ir 
25 José Gomes da: Silva, 48 annos, na rua de 

| »—Pedro Alexandrino, 35 annos, na rua. 

Pombal, com Anna PER 32 annos, ion PR te 

»— José Josquim Rodriguez, 21 annor, na rua 
do Outeirô, com Adelaide de Jesus, 19 annosy idem: 

 evisiniich é Toadiazogro ab abindioket ei 

“ J9—Rita Roza de Azovedo, 20, annos, solteira, 
na rua da Penna, sepultada em Agramonte, ; 

»— Antonio Machado Ferreira Brandão, 52 an- 
nos,cseado, na rua do Bicalho sepultado cm 8, Frân- 
cisco. | 

 20—Joaquim Ferreira da Rocha, 36: annos, ca- 
sado, ignora-se a morada, sepultado em Agramonto. 

23— Anna Pinta, 27 annos, solteira, em Chris 
tello, sepultada em Cedofeita. | 

- 25— Vicente José Barreto, 52 annos, casado, em 
Villar, sepultado na Trindade. 4 

Mais quatro menores sepultados em Cedofeita e 

Agramonte, , 


— Freguezia do Bomfim | 
-Baptisados 6, sondo 2 do sexo magculino e 4 do 
feminino, ) 
CABAMENTOS 
Vicento José de Carvalho, 46 annos, na rua do 
Heroismo, com Silvina Candida, 82 annos, idem, 
João Ribeiro de Mello, 20 annos;na rua do Bom- 


Antonio Loureiro, 34 ennos, na ruã do Horois- 
mo, com Maria dos Santos, idem, 
! “OBITOS a 
Joaquina Maria, 74 ânnos, casada, na rua do 
Barros Lima, sepultada no Repouso, 
-Joho Antonio Jorge, 63 annos, casado, na rua do 
Bomfim, sepultado na Trindado. 
Joanna Francisca, 98 annos, viuva, na Povoa dê 
Cima, sepultada no comiterio da freguezia, 
- Mais dous menores sepultados no cemiterio da 
freguesia e Repouso. 


Freguezia de Vila Nova de Gaya 


Baptisados 2, do sexo feminino, 
| -  CABAMENTOS drdedcas 
22— João Francisco, 25 annos, em Coimbrões, 


, 1a) ODITOS ' . 
20—Maria de Jesus, casada, na rua Direita, so-! 


ea IPEF AGE pare vam 


O 


Ceupons Ídeim 
Títulos de & acções do banco de 


Administração central do correio 
? do Porto 


CORRESPONDENCIA RETIDA POR FALTA 
DE FRANQUIA EM SELLOS 


Pequena posta 

Albino Pereira da Silva, Antonio Machado, A, 
Soares Úliveira, Anna; Bento Ribeiro, Francisco de 
Assis é Silva, José Botelho Vicirá Machado, J. Ma- 
ria Rebello, L. W. Fonseca e Vasconcellos, Manoel 
Joaquim Pinto, M. José Dias, Pedro Augusto. 

o: Hespankha 

Agostinho Campos, Alexandre Laposte, Anfo- 
nio Ameijeiras, À, Antello, A. Bustos Landim, A 
Domingues Torres, A. Germano Soares, A. Joaquim 
Santos, A. Ribeiro, A. Romero, A. Souza Maia, A, 
Tuinas, À Vicente, Augusto Rodrigues, Angela La- 
ge; Anna Monteiro, Casimiro de Oliveira, Cypriano 
Tuinas, consul portuguez em Vigo, Cactano Sar, Do- 
mingos Calvello, D. Vugau, Domingas Gonsalves, 
Pilippe Roiz Sotto Maior, Francisco Lema, Gabriel 
Soares, Gregorio Cides, Ignatio Antello, João Anto- 
nio Cardoso, J Pedro Gassiot Junior, J. Soares, J. 
Souto, Joaquim Manoel Silva, J. M. Viegas, J. Roiz 
Cruz, J. Botea, Josó Alvares, J. Frarico Delgado, 
J. Francisco, J. Gomes Cruz, J. Joaquim Reis, J. 
Pereira dos Santos, J. Peres, J. Prats Blasco, J. Sil. 
va Lopes, Joanna Soares, Luiz dos Santos. Salgado, 
Manoel d'Abreu Henriques, M. Alves da Costa, M. 
Autiquera, M, Antonio Começanha, Miguel Torena 
Hermano, Maria del Carmon, M. Gidras, M. Pinhei- 
ro, Pedro Blanco Vasques, P. Gozendo Mirar, Rosa 
Caldecucas, Sociedad del Credito Commercial, Sen- 
sat, Theresa Ucha, Uhagon Hormanos & C., Urba- 
no Lorenzano, Vicente Móuro. ad 


“Cuba 0) 
Domingos Mas, Rafael G. Villalonga. 


' França 
Mr. Pignet. | 
: 154 , “Rtalia dá ASA j , 
- Areiovescoso di Milano, Giovina Volla, Vestovo 
di Commo. tros 0. 
“1. Belgica 
Toreato Méndeb Viandas E rss 


Prassta é Estados da uúião postal 
"“mllemã epnizes em transito 
Anna Kolm, Charles Bittel, Emmy Cabnbley, 
FP. E Fuld, Francois Schitte, Freedrich Krupp,Jaco- 
po Carli, Jean Marie: Parina, João Gabe e Filhos, 
dis Q. Wecn, Jonijuim David Henchs, Manoel Roiz 
Sanches, Strathmam & Joachim. «css 
|. Estados-Unidos da America .. 
CORRESPONDENCIA RETID a FALTA 
DE FRANQUIA EM DINHEIRO A 
"Antonio Joaquim Oliveira, Jobn Days, L. E. 
Amsinchu & G,*, 


q sob, asbabilgup sa sebos oh 
COR! E dis SB OU, 
SHHUNICADOS 


- 
ug 


Sir OUT) SU ' i a 1.” 


Exospital das entrevadas 


O snr. Antonio Pinto das Neves, na qualidade 
de testamenteiro do fallecido Francisco essi 
da Silva Peixoto, repartiu na segunda-feira, a es- 
mola de 480) róis a cada uma das 95 asyladas n'esto 
hospital. Estas combinaram-se para mandarem dizer 
duas misses na 'capella do mesmo hospital por alma 
d'aquelle seu bemfeitor. 


) 


PARTE CONMEBRONAL 
Alfandega do Porto 


Sendimento da alfandega do Porto 


dela 26 do dozembro..,,..e.cevo 149; y 
Idom no dia 27..... do Desa s Ecra de PPA 
152:7925533 


Cospnolios de exportação 

— Dezembro 27 ; 

RIO DE JANEIRO —Na Galera Castro 2º, D.' 
A, Soares, 1268,82 litros de vinho; J. L da Costa, 
6 volumes com cestos de madeira; H R. Teago & 
C.», 924,32 litros de vinho ; D. A, Soares, 1 barril com 
presuntos; Barão da Trovisqueira, 534, 24 litros de 
vinho; J. P. Cardoso, 150 cunhetes com chumbo ; 
edição regá da. Silva Ayres & Filhos, 833, 9 li- 

e vinho. 


IDEM—Na galera Nova Amisade, D Rosi de 
Silva, 20 sateos com rolhas ; M. P, Peaná & 02, 200 


- BAHIA-—Na-jbarca Bahiana, A, FP. Miieroo 
8117,48 litros de vinho; F. Chamiço Filho & Silva ' 
4808,16 ditos de dito. via bio Pe ER 
— PARA'—No brigue Marquez de Santa Cruz. A. 
o Tt di AR Eh, A 
ENAMBUCO — Na barca Laura, V, da O 
& Macbado, 20 caixões com azulejos, | PP ap 
+ DUBLIN — No vapor Alexandra, 
phew & C.º, 6342,4 litros de vinho; L M. Oliveira, 40 
coixas com laranjas; À. F. dá Fonseca, 60 ditas com 
ditas; J J. T Rainha, 20 ditas com ditas; A. J, P. 
Souza, 250 ditas com ditas; C, Coverley, MO boig; 
Suith & Jobnston 1068,48 litros de vinho, 
LONDRES No briguo Andanto, Sandeman & 
C.", 2671,2 litros de vinho; Smith & Jobnston,1602,72 
ditos de dito. - Vos AS à vostidal 
: ADEM— Na escuna Caspar, Croft & 0.º, 10684,8 
litros de vinho; Butler Nephew & C.º, 26712 litros 
de vinho 4 ' 24ha id 4 Sid 
- “LEITH — Na escuda Willism Eduard, Butler 
Nopbew & 0.º, 58424 litros do vinho; 


Butler, Ne- 


sk. > su sa) Ja> so “s 
fermos de esrga 


| Ea goesembno a]. not ns 
FIGUEIRA — Rasca Annu ciação 61 ton. mes- 
tre Almeida. 


” 


' 
21 
,.. + , a 24 


pisiali oiy olhas 
Goneros deny 


Seta da “74, Pd P ATUTE à 

chador pois wo mEm ám 
Pau. 
Dezembro 27 


Vai RASTA a erto p obs 
Rovimento dos visbhos e agumua- 

rácios 

Dezembro 27 | 
“5875,00 
13809,68 
4051,20 


sia SI 


59121,00 


“ Q ,. me - : t 
, DNBPAOHADO PANA DEPOBITO 
Aguardente .,.. “e... ... Ave» Tae qo 
 DMSPACHADO FARA JORBUNG 
ds + 

V ho Maduro... .s.vce. 
D o Void... SU IA 0... 
DSDFACHADO PADA SXPORTAÇÃO 


Vinhoss ao atrsguácios E paitanhs 


“ava ue 


q+ 019) 
e SS SS a 


Praça de Lisbon 25 de dezembro 
Rendimento da alfandega grande do o retal 

- Lisboa de 1 a 24 de dezembro... ... 146:6585914 
Idem no dia dO cs cuido Usa Ca qo ota  6:4358046; 


153:0938960 


.. 4 
e 


Coiações clticigems 


(nscripções d'assentamonto, uro | 
pago até 50 do junho da 1884 48 1), a 483 


48 1), 6 48 9/4) 


Portugal.,;cocsseccrivvaso  D2BE A BBOAN0O 
Banco Commercial do Porto... 2548 a 25658000- 
a União. eccercoocresco 1298 A 1806000 
u Aliança cerne cre od sa gs a 725000 
» Mercantil Portuenso,,.. 2545 a 2665000 
Titulos de divida publica (an- o 
tigos reune au anca andas, 1 a 8 
litulosde divida publica josues) 2º u 4 
Títulos ds divida publica [das 
trea operações). ..escsecao. DO “0nI2 
Papol mosda ..ceccorcracasos 16 a 18 
Camibios 
| 80 d/v. o ER JP : 
Londres... .. 60 d/v.. — do 
90 d/d.. — 
Paris... cre 100 d/d. — 586 
Hamburgo, . 8 m d . 47 3/a 


Amsterdam , 
Genova... .. 


Napoles.., o. 8m/d.. 630 
| Madrid ..... By. 990 
| Cudiz, cases 8d/v.. 910 

Porto ..ccc00 » par ' 


PARTE HARITEFA 
Porto 29 de dezembro 
Não entrou nem palio embarcação alguma, 
“dem 28 
ks 7 nMxia HORAS DA MANHÃ 


Fica fóra da barra : 
» Barcas Felix, Goethe, hesp. Salmantina, ing. 
Augie, din. Thetis euma outra, 

Brigue ing. Breczo. 3 

Patachos S. José 2.º, Souza & 0.*, Argo, ing. 
Bessie, Plorenco c Reaper. 

Escunas ing. Alarm, Eaglet, hol. Maria Gter- 
truida, rus. Bertha, e duas outras, 

Galeota han. Angela. - 

Oito biates, , f 

Rasca Victoria. 

Cahique fr. La'Chereso, 

Duas lanchas hesp. . 

Vento L (brando) e o mar bom. 


er em DESTAS SP e mm 
Movimento maritimo de diversos 
portes do reimo 


Figueira 23 € 24 de dezembro 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 
Idem 35 à 


po ENTRADAS 
+ SETUBAL —Cahique Conceição Feliz, mestre 
Andrade, sardinha. . - ? da 
IDEM—Cahique 8. João Baptista, mestre Vie- 
gas, sardinha e Bo. És 
Não sabiu embarcação alguma. 
d GXATÃ A. 


e e ta at 


Horimento marisimo catrangeiro. 
som relação aportosde Portugal 
cd sobaor vo 3 1. ENTRADAS PAS = 
17 de dezembro Em Portemouth, o Agir, de Setubal 
para Bergen. .: 


15 » Em Genova, o Haydee, de Lishoa, 
18 » Em Swansea,o Johanna v. Schubert, 
do Porto, -| 
» » Em Clyde, o vapor Livorno, de Lis- 
ae 04, N “. “+46. 
16 |» — Em Texel,o Hoop, de Lisboa. 
03 qo ASA À o!) BANDAS va. 
17 de dezembro De Cardiff, o Elizabeth e o Queen of 
the Taff; ambos para Lisboa. 
» » De Swansea, o Georgete, para Lia- 
| OB... anão deitado gde 2: - 
19 » De Troon, o Rei Salomão, para Lia- 
Em atas ob art Ena 
14 » De Trinite, o Lucie Ainee, para Eis- 


boa. 
PASSARAM O SUND 
14 de dezembro O Zgir, de Glefe para Lisboa. 
3 Ad iss E VA AVISTA ROS LA SA, 
16 de dezembro De Nceedles, o Energy, de Blyth 
| para Lisboa, 
Welegraphia elecíries 
(Dirigido à Associação Commorcial) 


Lisboa 25 de dezembro 
ENTRADAS 
FERROL 8 dias —Palhabote ing. Avalanche. 
MARSELHA 23 dias—Brigue Alipede. 
HAVRE 13 dias—Brigue braz. Henrique. 
LIVERPOOL 13 dias— Escuna ing. Catch-me. 
CARDIFF-16 dias— Escuna fr, Nord. 
8. LUCAS DE BARRAMEDE 13 dias—Escu- 
besp. Merodita. Stages | 
NEW-CASTLE 21 dias—IEscuna nor, Ingolve. 
FALMOUTH 9 dias— Escuna ing. Bate. 

- -ANTUERPIA 14 dias—Patacho han, Maria. 
TERRA NOVA 20 diass— Escuna ing. Marpau. 
CORK 42 dias -Chalupa ing. Chriket. 

“  BAHIDAS 
PARA'—Barca Nova Cintra. 

GLASGOW—Vapor ing. Clara. 

LIVERPOOL — Vapor ing. Castilian. 

GOA—Brigue Assombra. 


“OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 
., Al = RT PR ! 
OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 


PORTO 


ade 


MEDICO-CIRURGICA DO 


Psychro-l, | Caris 
metro ag atum, 


Altura | Graus. 
contosi- 


Maxima tdmperatura 12,4 
inima » 2,2 
E Sra do dponp 8,0 4 10 
uvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)- 
Ê dad O diroo 


- 


tor, P. 4. Dias. | 


“> 


9h.|765,30 | 44. | 82,0 | NE | 
| FqAads + U: | 

| 70,6 ES Idem 

8 e) rosas 9,0 | 61,6 | N.. [sado 


Mazima tomporatura 11,1 

Minima » vis Lã asd 
Quantidade de ozono 8,0 eis idda 
 Pluvimetro (alt. da agua pluvial eg mil)-0 | 
O director, P. À. Dias. 


no * 


ma 755,11 | 713 


a. 


1289 a Tt TT | Juses gra | 
OBSERVATÓRIO METEOROLOGICO DO INFANTE 
“ D. LUIZ 


Segunda feira 26 de dezombro,iús 9 horas da manhã 


[ | Tempe- 
Eeeaão tura | Vento | Ceu 
Lisbon......| 7644 | 56 |Omt.fra/Alg.nu, 
Porto ......| 763,3 44 | NEfra. | Limpo | 
Moncorvo .,.| 762,0 1,8 | Calma | Limpo 


Figueira .... NE. fra| Limpo 


8, 


Vemperatura Maxima... .vo 
j 8,8 


Lisboa, .. » .. "Temperatura IOINÍmMA. crer 


as Lishoa—chão, 
Estado domar Porto--vapa, 


" As alturas barometricas vão correctas e redu- 
gidas ao nivel do mar. . ' 
Observatorio moteorologico do infante D, Luis, 

— () director, Fradouto da Silveira. 


Boletim metecrologico 


TRANSMITTIDO DO OBSERVATORIO DB PARIS XM 25 DB 
DEZEMBRO 


- 


Pressão forte e bom tempo na França, Vento 
NE. fresco ou moderado na Mancha e Oceano, Su- 


bida barometrica na Italia. 
Não se recebeu boletim do observatorio de 


Pariz). 


— (OITO TIE . 


* CORREIO DEHOJE 


Y 
Lisboa 9% de dezembro 
(Corresp. part, do «Commercio do Porto») 


- Creio que não me engano dizendo que foi 
acceite a demissão pedida pelo snr, Miguol do 
Canto, governador civil d'esse districto, e que 
será nomeado para o substituir o snr, Januario, 
actual governador civil de Braga, ” 

Consta-me que o conselho geral do ins- 
trucção publica foi de parecer que os concur- 
sos que ultimamente tiveram lugar na facul- 
dade de medicina na Universidade de Coim- 
bra fossem annullados. 

Esta deliberação foi tomada hoje. 

Ouvi dizer que a votação foi quasi por una- 
nimidade a favor da annullação dos concursos 
eque apenas o snr. Justino de Freitas fallára 
em sentido contrário e-pedira para dar voto 
em separado, 

“A annullação dos concursos pelo conselho 
era esperada por todos, que sabiam qual o pa- 
recer que o snr. Couto Monteiro deu à consul- 
ta que foi submettida 4 sua apreciação. 

O conselho entendeu que os concursos de- 
viam ser annullados por não terem sido jul- 
gadas as suspeições apresentadas pelo snr. 
Dr. Gama. 

Não desceu,pois, o conselho à analyse das 
disertações dos concorrentes nem tratou do 
processo dos concursos. 

Diz-se que se trabalha muito para -que o 
snr. duque de Loulé regeitando a opinião do 
snr. Couto Monteiro ajudanto do procurador 
geral da coroa junto ao ministerio do reino e 
affastando-se do parecer dó conselho geral de 
instrucção publica, dê por bons, os concursos 
feitos e que nomeará os concorrentes que fo- 
ram approvados. 

Assevera-se que na proxima quinta feira 
vai à regia assignatura a reforma do ministe- 
rio das obras publicas e das repartições depen- 
dentes d'este ministerio. 

Diz-se tambem que amanhã no conselho 
de ministros será apresontada a reforma d'en- 


Bino professional agricola e Tostitato agricola, 


por isso que se propõe augmento de despe- 
za, posto que insignificanto. E” de esperar que 
o conselho approve csse augmento proposto 
pelo sr. Joilo Chrisostomo. . 

“Ha rasões para acreditar que o quadro dos 
empregados das alfandegas está concluido, e 


que será assigoado na proxima quinta feira por 


El-rei. 

K' só um decreto approvando o mappa 
dos empregados, como é de uso fazer-se, 

Ha quem diga que no novo regulamento 
de policia academica se propõe um uniforme 
em substituição à velha e classica batina ! 

A ideia da substituição não me 'parece 
muito foliz. A batina era um traje muito de- 
cente, muito commodo e muito economico; 
o que não se dá no novo uniforme que se pro- 
põe para ser usado pelos acadomicos, que se 
o regulamento for approvado despirão a bati- 
na para vestirem um casaco preto com vivos 
verdes, representando uma palma , calças 
pretas o bonet á D. Pedro V. | 

“Os estndantes ficarão sendo uns pequenos 
verdenes, sem espada! | quasi uma cari- 
catura. 

Os que votam pela substituição argumen- 
tam que os estudantes abusam da batina, por 
que andam com ella desabotoada, trazem len- 
ço ao pescoço em vez de volta, e que sendo 
assim é melhor acabar com o antigo traje. 

Mas a estes lembro que ha lois academicas 
que indicam o modo dos estudantes trajarem, 
essas leis ainda não foram dorogadas o devem 


ser cumpridas, Ora se não ha força para fa- | 


zer cumprir as leis que prescrevom o uso da 
batina, tambem não a pódo haver para fazer 
cumprir as que disserem respeito ao novo uni- 
forme que se propõo. | 

O projecto está nas mãos do snr, Corvo, 
que sobre elle devo dar o seu parecer. O pro- 
jecto cstabelece rigorosa policia sobre os lgn- 
tes da universidado o das. escholas, marcando 
quaes os seus deveres e as ponas que terão de 
sofirer se 08 não cumprirem. |. LO ra 
“» Foi hoje a arrematação. om praça das ren- 
das dos bens urbanos e: rusticos portencentes 
á massa fallida do snr. Thomaz Maria Bes- 
sone. 

Os palacios e predios urbanos da cidade 
e de fora de Lisboa não tiveram licitantes. 
Apenaso snr, dr. Pinto Coelho, consta-me, 


que Jançara 1004 reis pela renda do predio da 


rua dos Capellistas, mas que retirara depois 
esse lanço que ninguem cobrin. 
Foram arrematadas"as rendas das mari-. 
nhas de sal em Setubal, pelo snr. dr. Pinto 
Coelho e umas torras em Paço d'Arcos. 
Falleceu victima de um attaque apopletico 
a snr,* D. Julianna Pamplona de Souza Bra- 
ancamp,tsposa do enr. Geraldo Jon Hran 
camp. Bira filha do fallocido visconde de Bei- 


As trangressões dos regulamentos fiscaes, 


sorão punidas com a multa de 25000 réis a: 


| 205000 réis segundo as circumstancias atto- 
nuantes ou aggravantes de que forem acompa- 
nhadas. Ú 

O decreto n.º 7 estabelece providencias 
para marcar os “direitos e obrigações á classe 
dos despachantes. 

O despacho das mercadorias nas alfande- 
gas maritimas será feitoem vista dos conhe- 
cimentos respoctivos; o despacho póde ser fei- 
to directamente ou por interposta possoa; são 
competentes para despachos os donos das 
mercadorias, e por estes, os despachantes de 
navios e mercadorias e os seus ajudantes, 6 
os caixeiros do commercio; para se ser despa- 
chante é necessario ter 18 annos de idade, sa: 
ber ler, escrever o contar, provar bom com- 
portamento moral e civil, não ter sido con- 
demnado em tempo algum pelos crimes de 
contrabando, descaminho de direitos, roubo, 
farto, estelionato ou moeda falsa e prestar 
fiança idonca; para se ser ajudante de despa- 
chante é preciso tor 15 annos do idade, c os 
mais requisitos exigídos aos despachantes e 
sor afiiançado polo seu patrão e fiadores d'es- 
tes, 

Os caixeiros para podorem despachar pro- 
cisam tambem — alem de outros requesitos, 
ser affiançados pelos seus patrões; as fianças 
gerão prestadas nas alfandegas por dois fiado- 
res idoneos, que se responsabilisarão por todos 
og actos dos despachantes; o alvará da nomea- 
ção dos despachantes e geus ajudantes será re- 
gistrado nas alfandegas e sellado com o sello 
denominado de— «Verba». 

- A taxa do sello custará 105000 para os 
despachantes das alfandegas de Lisboa e Por- 
to, 55000 para os das cutras alfandegas,5,5000 

ara os ajudantes dos despachantes de Lisboa 
e Porto e 15000 para os das outras alfandegas; 
os despachantes, seus ajudantes e caixeiros de 
commercio que despacharem serão obrigados a 
ter protocollos, nos quaes tomarão notas abre- 
viadas dos despachos que fizerem, tendo esses 
protocollos termo de abertura e de encorra- 


mento, e às folhas rubricadas pelos emprega- |. 


dos das alfandegas para esse fim authorisados 
pelos respectivos directores, sendo os despa- 
chantes obrigados a apresentar os protocollos 
quando os directores assim o exigirem. 

Os despachantes poderão ser suspensos pe- 
log directores ; no provimento dos lugares das 
alfandegas terão preferencia em igualdade de 
circumstancias 08 despachantes e seus ajudan- 
tes, quando provarem por documentos passa- 
dos pelos directores a sua aptidão e bom com- 
portamento no exercicio da sua profissão. 

O «Diario» publica tambem as novas pro- 
videncias que foram tomadas com o fim de 
simplificar o expediente administrativo! e fis- 


| cal das alfandegas, de que eu já dei noticia. 


Effectivamente extingue-se o sello nas mer- 
cadorias despachadas para o consumo ; na ad- 
missão a despacho de sedase de bebidas fer- 
mentadas ou destilladas, baverá a mesma for- 
malidade que são commuus no despacho de 
todas as outras mercadorias. 

Os directores das alfandegas poderão an- 
tecipar ou prorogar as horas do expediente; 
organisar o serviço das descargas dos navios 
embarques o desembarques de mercadorias de 
ad a sol; conceder franquias pelo praso que 
julgarem preciso; authorisar o “embarque de 
mercadorias para bordo dos navios que não 
estejam nos ancoradouros fiscses : permittir 
que se faça a pesagem dos tecidos de algodão 
branco ou crú, quo tiverem mais de 12 fios de 
ordidura por cinco millimetros, com os res- 
peotivos involucros, êmfim o expediente fica 
muito simplificado com manifesta vantagem 
para o-commercio. . i Edo: 
Chegou o bufo contratado pela empreza ds 
S. Carlos, o snr. Henrique Tapai, que devo 
cantar no «Barbeiro de Sovilhas, «D. Pas- 
choal» e «Elixir d'amor»; tambem chegou o 
baixo Junca, que deve começar a cautar no 
proximo mez de Janeiro. 

N'estes dous ultimos dias tem Teito um f io 
horrivel em Lisboa. | 

Noticias que vida Guarda dizem que al- 


ilio frio tem sido extraordinario, marcando 


muito 0 thermometro abaixo de zero e hayea- 
"do grossa camada de gelo. 


ee re e TEST mma mm 
PAM VRRLCTAR 
tymogasda pRrie ofirtal do Branzo 
pu Lamas n,' 293 de ?5 de dezembro 


MINISTERIO DO REINO 
Alvará pelo qual El-Rei La por bem fuzer mer- 
cê, conjunctamente com à Rainha, de so declararem 


vida, estabelecida pelo monte-pio geral. 

— Decretos concedendo a medalha de prata 
para distinção e premio ao merito, phyantropia e ge- 
nerosidade a Antonio Estevos Martins por serviços 
prestados em um incendio nas Portus de 8 Ca- 
tharina, em Lisboa; a Antonio Rodrigues Minei- 

por serviços com perigo de vida no camiuho de 


rro do norte; o a Mathias de Oliveira por salvar 
um marinheiro arremessado go Tejós o + 
20.5) + “Decretos fazendo mercê d to de conse- 


Fes. ta o , . W.s 
a Tem dado muito cuidado a demora do 
vapo e Marih Pias, 7 UA 
Sabe-se, porém, desde hontem, pelo bri- 
gue «Decidido», chegado de S. Miguel, que o 
«Maria Pia» tendo alli chegado a 10, não po- 
deria sahir para as outras ilhas do archipelago 
senão no dia 13, em consequencia da alfando- 
ga de S. Miguel não ter concedido descargas 
fóra das horas do oxpediente nem ao domin- 
go por não considerar paquete, n'esta viagem, 
o referido vapor, Em consequencia d'esta cir- 
cumstancia não poderia o «Maria Pia» entrar 
em Lisboa antes do dia 27 ou 28 do corrento, 
isto é, hoje ou ámanhã, ou mesmo depois se 
tiver ventos de levante n'alguma das outras 
ilhas. o. | | 
Entrou rebocada pelo vapor de guerra 
americano Sacramento a barca sueca Vingalf 
que tinha encalhado ao O, da torre do Bugio. 


A gente de bordo tinha sido salva pelo in- 


tropido Joaquim Lopes. Tambem entrou a 
barra rebocado pelo «Mindello» o brigue 
«Alipedo», quo cstava em perigo, fundeado 
proximo do cachopo do N. O «Mindello» ti- 
nha sabido para trazer a reboque a barca 
«Flor do Vez», e não a encontrando trouxe o 
«Alipedo», que procisava de soccorro, 

Às canhoneiras que se estão fazendo na 
China, vão muito adiantadas. Uma tem por 
nome «Principe Carlos», a outra «Camões». 

O «Diario» publica hojo o resto dos decre- 
tos que que comprohendem 2 nova reforma 
aduaneira e o serviço da fiscalisação do ta- 
baco. 

O decreto n.º 6 divide-se em capitulos com 
os seguintes titulos : 1.º Contrabandos; 2.º 
Descaminho de direitos; 3.º Transgressões 
dos regulamentos fiscacs; 4.º Disposições di- 


| versas. 


- O contrabando será punido com a pena 


| de pordimeuto das mercadorias contraban- 


deadas e com multa não, excedento ao alor 
| das mesmas mercadorias nem ipferior a 25 p. 
| c. d'esge valor. a 


lheiro a Manoel José Julio Guerra e a João Palha 
Lacerda. Et Ê 
=> Portaria levando em conta à alguns indi- 
viduos os exames feitos no lyceu dao Santarem para 
os de habilitação aos cursos de instrucção superior. 
| — Despachos por decretos e portarias de 22 do 
corrente. 


MINISTERIO DA FAZENDA 
Decreto n.º 4 gobre a reforma das alfandeges. 
— Regulamento para a execução da lei de 13 de 
pa de 1664 cobre a abolição do monopolio do ta- 
aco, 


Idem do Diario de Lisboa n.º 793 de 
R7 de dezembro 
4 MINISTERIO DU REINO 

Relação de agraciados com mercês honorificas 
por decretos de novembro ultimos 

— Despachos cffectuados no mesmo mez. 

-—- Annuncio do abertura de concurgo para o lu- 
gar de continuo do Iyceu nacional de Lisboa. 

—Anhuncio de abertura do concurso para va- 
rias cadeiras de instrueção primaria. 

0 MINISTERIO DA JUBTIÇA 

Decretos nomeando para o anno proximo futura 
os substitutos dos juizes do direito constantes do ums 
relação junta ao mesmo decreto. 

nal MINISTERIO DA FAZUNDA: 
Decreto n.º 6 da reforma das slfandegas. 
MINISTERIO DA MARINHA 

Isenções do serviço da armada. 

-— Portaria mandando louvar o commandante do 
vapor «Barão de Lazarim» c outros pela descripção 
e acerto com que procederam para a captura de pan- 
gaios empregados no trafico da escravatura, 

—Ollicios úcorca do desempenho da mesma com- 
misnão. 

MINISTERIO DAS ORRAS. PUBLICAS 

Portaria mandande incorporar o imprsto de 
transito desde o 1º de janeiro proximo ás tarifas do 
serviço de grande velocidade nas linhas ferreas de 
lesteonorte. |. 

Nota doa preços correntos dos fandos publicos 
na praça de Londres em 16 de dezembro. 
latorio dos trabalhos da commiesão geode- 
rica durantê d anno 1863-1864. . 
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de Pariz. 


“tura no 1.º do proximo mez de janeiro, a 


| 
| 


*— Não recobomos hoje folhas do Madrid nem 


PUBLICAÇÕES LITIERARIAS 
VINTE HORAS DE LITEIRA 


- ROMANCE POR | 
Camillo Castello Branco 


A" se acha impresso este romance, que foi pu- 
blicado em folbetins n'este jornal, 


PREÇO. ....cccrerevivsos 500 RÉIS. 


AS RABRICAS DE PORTUGAL 


POR 
Joaquim Henriques Fradesso da Silveira 
OL 1:º — Indagações relativas aos tecidos de 
lã, resaltados da inquirição feita por ordem do 
conselho geral das alfandegas. Preço 15000 réis. 
Vende-se na livraria de Jacintho A. P. da Silva, 
134, rua do Almada, (5543) 


Manual do proprietario das abelhas 
POR LOMBARD 
E: 


Conservador das abelhas, traduzido do francez,, 

annotado e acommodado ao nosso clima por J 
Fructuoso Ayres do Gouveia Ozorio, bacharel for” 
mado em philosophia cem medicina pela Universi- 
dade do Coimbra. Um volume de 272 paginas prece- 
dido de um indico das materias contidas n'esta into- 
ressante obra. 

Acha-se á venda na livraria de Jacintho A, P. 
da Silva, rua do Almada n.º 134, 


ERARO tes 970 vie o NO e is UU a mm A O 500 
(5544) 
Lei do tabaco 
BOMJARDIM, 69 
Preposcicccoo avo robds aos. 120 réis. 
(5336 


-— — — ——— e at em 


ESPECTACULOS 


* Quinta-feira 29 de dezembro 


— S. JOÃO. — 2º concerto dado pela orchestra 
portuense, composta de 80 professores e dirigida pelo 
maestro C. Dubini quo executará o programma que 
se acha annunciado. 


Sexta-feira 30 de dezembro 


8 JOÃO. — Companhia dramatica conimbricen- 
se. —O drama em 4 actos do enr. À. Cezar de Lacer- 
da—OS MYSTERIOS SOCIAES — A comedia em 
um acto— POR CAUSA DOS FESTEJOS REAES. 
Domingo 1.º de janeiro 

8. JOAO. — Companhia dramatica conimbricen- 
ge. — O drama em 4 actos — A MÃE DOS ESCRA- 
TONA comedia em um acto — O TIO TORQUA- 


ANNÚNCIOS 


OS snrs. assigaantes de fóra do Porto 
que tiverem de reformar a sua assigne- 


o fizerem por um anno (pago adiantado, na 
fórms do costume), daremos no nosso es- 
eriptorio, no acto do pagamento das 78000, 


um exemplar, á escolha, de qualquer dos ro-; 


-mances Lagrimas e Thesouros,do snr. Rebel- 
lo da Silva; O Sargento-mór de Villar ou o 
Seyredo do Abbade, do sur. Arnaldo Gama; 


Bemeo ul ou A Filha do dr. Negro, ou! 


Vinte horas de liteira, do sor. Camillo Cas- 


tello Branco; Ilistoria de um homem, de! 


 Amedéso Achard; Sensações de uma morta, 
pela condessa de Montemerli (D. Maria 
Soares Alborgaris). 

N. B. Aos snrs. assignantes do Porto, 


“que quizerem pagar 0 anno adisntado, fiz- 


Se igaêl concessão. 


"Alfandega do Porto 


O Pagamento dos juros das inscripções da 
assentamento comprehends dasde o dis 
27 do corrente'ss relsções até n.º 1:600. « 


Arremalação de moveis e barcas 
Nº dia 29 do corrente mez do dezembro, 

pelas 10 horas da manhã, na rua de 
Cima do Muro, casa nº 240, ve ha-de pro- 
ceder à arrematação de differentes moveis, 


| roupas, lonças, objectos de ouro e de prata, 
|e bem assim de differentes barcas existentes 


mo rio Douro, e os aprestes pertencentes ás 
| mesmas, tudo descripto no inventarió a que 
por fallecimento de D. Maria do Carmo 
Emilia Mello, viuva de José de Mello Abreu, 
se procedo no cartorio do escrivão Lessa, du 
juizo de direito e orphãos da 3.º vara d'esta 


em | COMATCA, 
protectores dá instituição de segntos matuos sobre a | 


Como procurador, 
Joaquim Ferreira da Costa Guimarães. 
(D554) 
ALUGAR no largo da Biquinha n.º 48 
um armazem para molhados. ; 
- Trata-se do seu ajuste na rua das Flores 


n.º dl. (5061) 


UEM quizer arrendar um ermacem e 
Y tanoaria, com agua de bica dentro, de 
lotação de 840 o tantas pipas, sito em Villa 
Nova, na Fazendinha, falleem casa da exc."* 
sar.º viscondessa de Villa Verde, na rua 
de Santa Catharina n.º 49. (5485) 


UEM quizer avrendar um armazem de 
lotação de 160 pipas, em Villa Nova, 
sito em Campo B.lls, falle em casa da exg mà 
snr.º viscondessa de” Villa Verde, na rua 
de Santa Catharina n.º 49, (01486) 


Acções de todos 0s bancos é 
inscripções 


FOMPRAM-SE e vêndem-se nó largo da 
Foira do 3. Bonto n.º 24. dd) 


PADARIA E PASTELLARI 
FRANCEZA 
Erameisto Barral 
- 80— RUA DA RESTAURAÇÃO — BO 


PORTO 
pão de superior qualidade, pastais é do- 
ces finos de todas as classes, ao vso de 
Pariz: Babas, Brioches, Pilhiviera, Génnises, 
Plum-pudding, Solferino, Quilles, Gâtesux 
des Rois et de soirées, ete. 
Acceilam-se encommendas feitas com 8n- 
tecipeção, tanto da cidude como de fora. 
Preços rasoaveis. (4069) 


"- Cerveja ingleza | 
RETA, Stout, engarrafada em Inglaterra, 
"dita branca, nova, queijo, conservas, 
cognac,Rhum, Whisky,Curris pouder e miui- 
tas mais miudezas vindas nos ultimos vapo- 
res. Vondem-se, a preços rasoaveis, em ca- 
sa do Dickson, Cima do Muro, 149 e 159. 
(5913) 


meio um anho. 


Caixa Universal de 
Capitaes | 


Companhia hespambola de segu- 
ros mutimos de vidas 

O Inspector d'esta acreditada companhia 

pletarem quinquennio para que desde o n.º 


chama a attenção dos socios que com- 
1 de suas apolices até ao n.º 70 apresentem 


as suas fés de vida, em principios de janéi- | Es 


ro, à fim de qu? não sofram prejuizo al- 
gum. 

Segundo o accordo da maior parte dos 
socios, junta interventora, conselho de vi- 
gilancia e approveção do governo, esta com- 
panhia melhorou notavelmento os seus «es- 
tatutos», resultando d'aqui um grande bene- 
ficio em favor dos socios, dando a estes o 
meio de se lhes proporcionar dinheiro a um 
juro modico, de modo que a apolice, sem 
porda de capitel, serã sempre um papel moe- 
daem todo o tempo. Tambam estabeleceu 
uma combinação muito vantejosa para todos 
Os que quizorem empregar Os sous fundos 
sem que em tempo algum porcam os seus 
capitres, nem mesmo os juros, sem os ligar 
no risco de morto (havendo em Madrid in- 
finitas entradas para este fim de sessenta, 
cincoenta e quarenta contos), de modo que 
qualquer pessoa quo quizer interessar-so na 
construcção ou venda de casas, por exem- 
plo, poderá fazer uma imposição annual ou 
por uma só vez, por somma grande ou pe- 
quena, e obter todos os benefícios que ella 
produzir sem perder cousa alguma, alcan- 
cando assim uma renda annusl como pro- 
prietario, pois reslmente o será dos pre- 
pios que a sociedado está construindo e 
construir em Hespsnha o Portugal. Para as 
casas que está construindo em Madrid já 
ha propostas vantajosas para a compra. 

Esta epocha é a mais conveniente para 
se fazerem sybscripções, e por isso peço ás 
pessoas que desejem subscrever não aguar- 
dem o fim do anno, para que a escripturação 
vá regular; pois, como geralmente aguar- 
dam a ultima hora, sempre póde haver al- 
guma irregularidade, qve eu sempre venci 
em favor do socio. Os que subscreverem 
antes do fim do anno começarão a ganhar 
logo no 1.º de janeiro, adiantando por esta 


No meu escriptorio, na rua de Santa Ca- 
tharias n.º 25, darei todos os esclarecimen- 
tos que se desejarem e prospectos gratis. 

O inspector, 
Ramon V. de Oliveira 
(3511) 


S. PAGULTATIVOS 


guie ed 


- RD md”, 
id “4 e PIA AA o 


sa 
CR - 


" 


4 . 

Pepsina de Mialhe 
STE rroderno medicamento, cujas vantajens teem 
sido apreciadas nos hospitaes de Pariz, reani- 
ma as furçase o appetite: favorec6 a digestão, cura 
cs males de estomago e restabelece as constituições 
usadas, quer seja por longas doenças, quer pelo 

trabalho. 

Depositos nas principaes pbarmacias do reino 
— no Porto drogaria de &, E, de Seguetira. 
na Bainharia n.ºº* 63 e 65, à esquina da Ponta Nova, 

(4716) 


Maravilha do seculo 
AIM Ss. 


O REVOLUCIONÁRIO MEDICO 


Ep já bem conhecidos vs" surprehendentes ou 
quasi milagrosos eflcites da nova medicina do 
dr. Radway, para que seja de novo annunciada. Es- 
gotou-se, porém, & 4.º edição do folheto explicativo: 
vimos snnunciar & 4.º edição muito augmentada. 
Recommendamos à todos, e especialmente aos che- 
fes de familia, que não prescindam da sua leitura, 
e que em qualquer caso de doença consultem, o fo- 


lheto, e que com toda à confiança façam a applica- | 
ção que o dr. Radway aconselha. Além: do resolu-. 


tivo remedio especifico para o sangue, contém esta 
medicina unicamente os admiraveis remedios : 
Prompto allivio. 
Pílulas reguladoras. 


Estes dous medicamentos devem ter-se seinpre | 


"HM. GALIANO 


MODISTA DE LISBOA 
Rua de Santo Antonio n.º 5h e 56 


PARTICIPA às suas 
amigas e fregua- 
zas queconticúa a ter 
um bom sortimento 
de chapéus de seda e 
velludo e de escumi- 
Jha para luto por pre- 
co de 35000, 38600, 
ASO00, 5EO0O, 68000, 
78000,88000 e 98000 
réis, ditos de palha de 
Italia para jornada de réis 28400 para cima : 
recebeu do Pariz um lindo sortimento de flo- 
res, fitas, plumas e espsrtilhos para senhora 
por 18200, 38000 e 48500 réis, bem como 
chapéus francezes de filtro para meninos e 
meninas, redes, guarda-soes, capas e pale- 
tots, e muitos outros artigos, tudo no ultimo 
gosto e preços commodos. (4774) 


Nº livraria de Ignacio Correia, rua do Bel- 

lomonto n.º 2 e 4, ha um grande deposi - 
to de livrinhos de famar de Hespanha, unico 
n'este genero n'esta cidade, sendo a sua maior 
extracção da fábrica de Botella, por serem os 
mais acreditados n'este paiz, que vende cada 
groza brancos e pretos a 15100 réis, e sendo 
maior porção se lhe fará abatimento, e por 
duzia a 100 réis; tambem tem de outras fabri- 
cas ainda mais superiores a 160 e 200 réis e or- 
dicarios a 40 e 80 réis a duzia. - 

Vende cartas de jogar a 60, 80, 90 e 120 
réis cada baralho, e tambem tem bom sorti- 
mento de romances em portuguez, obras e fo- 
lhetos de recreio e livros de instrucção. 

Obras em francez,inglez e de outras diver- 
sas linguas,que vende por preços muito favo- 
raveis. (5447) 
"Amoreiras brancas 
MENDES SE no Laranjal n.º 162— Porto. 

(5394) 


Pao ENDEM-SE tres tilias com 
“hs ES 7 palmos de circumfe- 


rencia e 25 de comprimento na rua do Ce- 
dofeita n.º 623. (5284) 


ICOLAU Joaquim de Arau- 

* Jo, com ofliciná de mar- 
cenciro na rua de Cedofeita 

n.º 97a 096 944 96, con- 
is. tinúa a ter no seu armazem 
aqeram do trastes toda a qualidade 

7 Bs de moveis, feitos com a maior 

k prefeição, e afliança a solidez 

“5 & das suas obras e toma conta 

de encommendeas para as provincias, que 
satisfaz com prontidão. (5185) 


Novo deposito de'camas de ferro de 


Lisboa e colxoaria RO-Porto 


ING ANÕEL José Guedes abriu O seu novo 
| estabslecimento do colxõese camas de 
ferro, de todos os tamanhos e qualidades, 
que vende por preços commodos, na rua 
de Bellomonte n.º 486050. 

Igualmente toma conta do qualquer en- 
commenda d'estes objectos, que satisfará 
com perfeição. (4697) 


Pranchões de Flandres 
ENDEM-SE no largo da Torro da Marca 
0.º 28. tes (5139) 


» 


Vendem-se tres talhas para azeite 
"RUA DE SANTO ILDEFONSO N.º 14 


| (5507) 

| Luz elegante e eco 
—  nomicça! 

Largo do Carmo 2.º fá e 1G 

Em frente do quartel da guarda municipal 


A BRIU-SE um novo deposito com candiei- 
ros, gaz liquido e seus pertences, que 


no quarto de cama, é ninguem faça jornadas sem os tem um bom sortido de candieiros para meza, 


levar comsigo. A leitura do folheto demonatra esta 
necessidade, em vista do momentanco curativo que 
se adquire em quasi todas as doenças applicado o me- 
dicamento gos primeiros symptomas morbidos. 

Agencias — Lisboa : rua de 8. Paulo n.º 74; 
Botica, largo de Belem; rua do Monte Olivete n.º 
7, 2º andar; rua da Atalaia n.º 203. — Porto, 
Damião José Gomez, rua de Santo Antonio n.º. 145. 
— Coimbra; rua das Covas, sor. Oliveira. — Fun- 
chal; enr, José Maria de Vasconcellos. — Braga : 
rua do Souto n.º 17 A, — Villa Real: enr. Mesquita, 
ao cabo da Villa. — Chaves: rua Direita, botica do 
enr. Joaquim Antonio Pereira, — Mirandella ; boti- 
ca do enr. José Silverio. — Bragança : botica do snr. 
Henrique Maurício. — Moncorvo — Mont' Alegre — 
Regoa. — Lamego: Maximiano da Silva Monteiro, 
em frente da ruada Pereira, etc. 

Deposito em Guimarães, em casa do snr. Custo- 
dio José da Silva Moreira, rua das Lages n a 


Remedio contra as Írieiras | 
TRISTE excellento medicamento, que encer- 

ra grandes virtudes, como a experien- 
cia o tem mostrado, na cura des freiras não 
ulceradas, scha-se á venda no Porto, phar- 
macia da rua da Rainha n.º 50. — Ponte 
Nova, drogaria Cardozo, n.º 40, e em Villa 
Nova de Gaya, pharmacia Macedo. 

Preço de cada vidro 240. (5093) 


NA rua Formosa n.º 385, a sahir da Viella 
da Nets, vende-se vinho verde puro 
de Basto n 90 réis a garrafa e 60 réis O 
quartilho. (0495) 


Pulverina de Appert 
Clarificação completa, absoluta e instantanea 
dos vinhos, vinagres, aguardente e licores 


HEGOU nova remessa d'esto efficaz à ba- 
ratissimo producto, | 
Recebem-se encommendas no deposito, 

rua do Ouro, 25, 1.º ander, Lisboa. 
| - (5091) 


Na rua da Reboleira n.º 41 tomam-se op 
dens psra lapis de todas as côres e qua- 
lidsdes, da acreditada fabrica de Joan 
Schaller & C.º, muito baratos, portes fran- 
cos no Porto, São convidados os snrs. im- 
portadores d'este genero a vir vôr as amos- 
tras e dar as suas ordens. 
- Tambem se vendem lindos leques le- 
gilimos da Chins, chegedos agora, pelo 
preço de 35000 o 38200 réis cada um. . 
(4984) 


Abatimento de preço 
SABÃO INGLEZ 
TYENDE-SE na rua do Bellomonte n.º 87, 
| 


em caixas de DO killos, 
Amarollo a 130 por killo. 
Mesclado a 190 réis dito. 


(4748) 


| parede e tecto de lindos gostos desde 440 réis 
para cima, chaminés de vidro de todas as di- 
mensões, desde 60 até 160 réis, globos de: 
vidro, torcidas, abat-jours; bocaes de metal 
80 verdadeiro oleo petroleum (gaz líquido) 
a 90, 100 e 120 réis o quartilho, e em maiores 
rorções tem abatimento, (4997) 
EF ENDEM-SE os seguintes bons, us Comiai- 
ra, districto do Vilia Real: 
Metade de umas casas com sou lagar de 
TO PIpaS à 
Metade deuma vinha com 14 olivoiras e 
onte pegado no sítio de S. Martinho. | 
Uma vinha na Gaivosa chamada a Vinha 
da Fonte. . ah 
Uma dita no mesmo sitio. | 
Trata-se com João Antonio de Miranda 
Guimarães na cidade do Porto, rua dos Mar- 
tyres da Liberdade n.º 260. (4178) 


à Droga a morada de casas dy 
dous andares, na rua dg Sr. 

ta Catharina n.º 544. Treta.sa com 
Eduardo da Costa Correia Leite no largo de 


S. Domingos n.º 62, 1.º aridar. (0418) 


ENDEM-SE das moradas de casas no- 
4 vas de dora andares com. quintal c agua, 
na rua do Poço das Patas n.º 72 a 78 B: quem 
as pretender falle na mesma rua n.º 66. 


| o (4729) 


E UR e e . 
- VENDE-SE uma casa muito em 
Em “conta, por seu dono se retirar 
ara o Brazil: quem a pretender fal- 


le na rua da Firmezan.º 115. Para se ver das 
10 horas até às 2 da tarde. (5251) 


OS VISITANTES DE LONDRES 
Ca SALLES 
ECEBE hospedes em casa particular com 
todas as commodidades.. 


13, Glasshouse Street, Regent Street. 
Londres. 


- (1429) 


MPRASPASSA-SE um dosmais 
SA ti antigos estabelecimentos 
do ferragens e ferro, n'esta cidade, tendo 
numerosa e boa freguezia, oque éa prin- 
cipal'vantagem para quem quizer tomar con- 
ta delle, é Orada 

- Na rua da Ferraria de Baixo n.º 108, 
n'est cidade, se indica quem traspassa. 
(3003) 


“TOSE' de Azevedo, na viella do Ferraz n.º 

33, tem para vender fechaduras parapor- 

| tas, de todos os tamanhos, de novo modello, 

| á moda franceza, bem foitas, preços com- 

modos: quem precisar falle na mesma viella, 
o (2400) 


“no reconhecimento. 


AVISO 


& Veslividado ao Sonhor Jesus das Cha- 
gas, que havia de se celebrar no 1.º de 
janeiro na igreja de S. Francisco, fica trans- 
iorida para 0 3.º domingo, 15 do mesmo mez. 
(0548)8 


Dect o TT Ted na A EIS a A A E 
Maria da Conceição Mourão, José A. 

e Monrão, Joaquim A. Mourão, José 
Ferreira Moutinho e Antouio Pinheiro Caldas 
Guimarões, não podendo agradecsr pes- 
soglinento a todas as pessoss que os hon- 
rarsia com a sua presença no resporso de 
sepultura rezado na igreja dos Terceiros de 
Nossa Senhora do Carmo, por alma de sus 
muito pressda filha, irmã e'cunhado a snr.* 
Hp, Mori Thereza de Jesus Mourão, o fazem 
por este modo,tributando a todos 0 seu eter- 


(0936) 


é mae gere e 
Eschola Redico-Cirur- 
gica do Porto 


O lout:r Francisco de Assis Souza Vaz, do 
conselho de Sua Magostade, commenda- 
dor des ordens de Christo e de S. Mauri- 
cio 68. Lazaro, medico honorario de Sua 
vagostado o rei da Sardenha, lente de 
medicina jubilsdo e director da Eschola 
Medico-Citurgica do Porto, etc. 


AZ saber: 1.º Que pelo conselho escho- 

inr foi considerado candidato no concur- 
so a que se mandcu proceder por edital e 
progcammma de 45 de outubro do corrente 
anno, para o provimento do lugar de pre- 
parador e conservador do museu de anato- 
mia d'esta eschola, Illidio Ayres Pereira do 
Valle, 

2º O jury será composto dos seguintes 
membros do conselho, a saber: presidente, 
o director da eschola; vogaes, Luiz Pereira 
da Fonseca, José Alves Moreira de Barros, 
foão Pereira Digs Lebre e José Carlos Lo- 
pes Junior. é! 

3.º O candidato deverá salisfazer á sua 
1.º lição (artigo 6.º do respectivo program- 
05), preparando no thsatro anatomico uma 
peça de anatomia pathologica da sua esco- 
ha, para a conclusão da qual os 30 diss 
msreados no programma começarão a con- 
tar-se desde -o dia em que principiarem as 
provas do concurso, O que será no dia 7 de 
janeiro, 

4.º Logo que o candidato considerar 
concluida a sua 1.º lição, assim o deverá 
declarar ao membro ou membros do jury 
que estiverem presentes, depois do que: 

2.º O candidato deverá comparecer na 
secrataria da eschola, onde, perante o presi- 
dente o secretario, tirará ponto para a 2.º 
lição, a qual versará sobre anatomia nor- 
mal, o juntamente dosignará o tempo em 
quo a respectiva preparação deve estar con- 
cluida. 

6.º O tampo detrabalho prático dura- 
rá duas horas por dia, podendo, quando se 


julgar conveniente, prolongar-se á vontade. 


do candidato e dos membros do jury que se 
acharem presentes. 

7.º Notheatro anatomico se ministrarão 
13 instrumentos e ntensilios necessarios, 
assim como os cadaveres que do hospital 
real de Santo Antonio forem dispensados 
para os trabalhos anatomícos. | 

8.º As interrogações polos membros do 
jury sorão feitas no fim do praso, em dia 
previamente annunciado, e terão lugar nas 
mesmas sslss do museu á vista das peças 
preparadas. - b E 

4.º Acto continuo, passerá o jury ásala 
dos actos grandes, ondo procedará á vota- 
cão cm uma urga que tenha o nome do cra- 
dudato. | 

10.º Tolos os aclos serão publicos co 
resultado da votação será ananaciada no fim 
do csermtinio pelo presidente, depois do que 
di á oste o concurso por concluido. 

Porto e secretaria da Eschola Medico- 
Cirurgica, 27 de dezembro de 1864. 

O secretario, 
Agostinho Antonio do Souto. 
(3591) 


“Banco União 
secção de seguros mutuos de vida 


* Direcção lembra aos snrs. snbscriptores 
ÉS para a liquidação de 1869 que, de con- 
formidade com o artigo 4.º do respectivo re- 
culamonto, exarado no verso das apolices, 
devem entrar com a 2.º annuidade na the- 
souraria d'este Banco até 31 do corrente. 

Depois só o podem fazer de conformidade 
com o artigo 21 do mesmo regulamento, isto 
é, pagando mais 3 por cento por cada tri- 
mostre-do atraso dentro do anno de espera 
concedido pelo artigo 19.º, n.º 2.º 

Porto e Banco União, 13 de dezembro de 
1864. 7 

Os directores, 
José da Silva Machado. 
José de Almeida Campos Junior. 
(5374) 


“Caixa de depositos 


A commissão adnsinistractiva da Caixa de 
&& Credito e Soccorros-Mutuos da Associa- 
ção Industrial Portuense tz publico, que 
desde hoje em diante recebe em-sua caixa 
de dopositos na rua de Bellomon'e'n.º 12, 
desde as 9 horas da manhã, até ás 4 da tar- 
de, todas as quantias de 200 réis para cima, 
contando-se-lhe o juro de 4 por cento capi- 
talisando-o mensalmente; em conformidade 
da deliboração tomada em assumbleia geral 
de 6 de noverobro p. p. 
Porto e secretaria da Caixa de Credito, 
15 denovembro de 1864. 
“Vicente Ferreira Pacheco, 
Vice-presidonte. 
Antonio de Oliveira Mendes Guimardes, 
Secretario. . 
Antonio da Fonseca Moura, 
* Thesoureiro. 
Dr. Alberto de Souza Neves, 
José da Silva Brandão, 
Lourenço José de Olweira Basto, 
Directores. 
(0397) 


Nova Companhia Utilidade Publica 


gÃo prevenidos Os snrs. accionistas de 


que até o dia 31 do corrente teem de |. 


enirar no cofre da companhia com a 2.º 
prestação das acções ultimamento emilti- 
das. 
Porto, 3 de dezembro de 1864. 
O director secretario, 
José Carlos Lopes. 
q (0254) 


TABAGOS 


MANUFACTURAS INPERIES DE FRANÇA 


DEPOSITOS EM LISBOA E 


NO PORTO, NOS ARMAZENS 


DE 


AMOUROUS FRERES 


UNICOS AGENTES EM PORTUGAL DA REGIA FRANCEZA 


Porto, 151, rua do Almada. 
Lisboa, 49, rua dos Capelistas, 2. 


º andar. 


(5527) 


A CHAPELLARIA FRANCEZA 
SICARD fÃ &GIROD 


QUE SE ACHAVA NA PRAÇA DE D. PEDRO 
Muda para a rua de Santo Antonio n.º 245 c 249 


COM FRENTE PARA A RUA DE 


SANTA CATHARINA N.º 1 4 6 


POSTO 


os proprietarios, com fabrica de chapéus d 


o todas as qualidades, offerecem seu novo se- 


tabelecimento aos seus amigos e freguezes, aonde continuarão a ser bem servidos, com 


pontualidade e por preços commodos. 


(3963) 


NTREGARAM no sabbado em casa de Ma. | 


noel de Oliveira Martins, rua de Santo 
Ildefonso n.º 430, uma perna de vitella,sem 
dizerem quem a mandava. Quando o annun- 
ciante chegou a casa, entendeu que a devia 
dar de esmola so Asylo de Mendicidade, 
como eflectivamente fez, por isso que, so 
fosse por engano que alli a levassem, não se 
devia aproveitar do que não era seu; € es- 
perar que apparecesse o dono, correria o 
risco dese estragar. 

Portanto, roga-se no individuo que a 
mandou o favor de declarar o seu nome 
para o annuncianto lhe agradecer, se a vllo 
era destinado o prosente; se 0 não era, con- 
forme-se com o expediente que tomou o 
annunciante. (0947) 


Venda de cavallo 


M o dia 30 do corren- 
18 te, ás 11 horas da 
a A Pe) manhã, no largo da Pi- 


caria n.º 18, ha-de ser 
ati lha vendido em leilão um ca- 
vallo russo, grande, para trem. 
Póde ver-se até ao dia da venda no lu- 
gar acima dosigaado. (9942) 


o 
Venda de marinhas 
Nº dia 31 do corrente mez de dezembro, 
* pelas 10 horas da manhã, na rua da 
Sophia, em Coimbra, na casa de Antonio de 
Padua e Oliveira, vende o mesmo, pelo maior 
preço que oflerecerem, as seguintes nobres 
propriedades de marinhas, no campo da Mur- 
raceira, concelho da villa da Figueira, com 
seus armazens e mais pertenças, todas ellas 
muito bem conservadas e refeitas com obras 
de grande importancia, a saber: 
A marinha do Campo Velho Cimeiro, de- 
fronte de Villa Verde, com —97 talhos. 
A marinha do Campo Velho Fundeiro, 
proximo áquella, com— 104 talhos. 


194 talhos. , 


A marinha do Valle: da Vinha, com— 65 


talhos. 

Sendo ao todo 460 talhos, ou quinze ma- 
rinhas e dez talhos. 

E por esta occasião tambem faz venda 
de 1:500 a 1:600 moios de sal da colheita 
das mesmas marinhas, que existe nos seus 
armazena. 

Bem assim uma propriedade nobre de ca- 
sas naquella villa da Figueira, ao Caes, que 
fazem frente para o rio, para a rua da Oli- 
veira, que se compõe ds armazens terreos, 1.º 
e 2.º andar, e o 3.º dividido para habitação 
de familia, de construcção moderna, e no 
melhor estado. Andam arrendadas a Antonio 
Antunes Braz. 

Recebe em carta fechada qualquer pro- 


a". 


| posta que se lhe queira fazer a tal respeito. 


(5383) 


NO dia 25 de janeiro, pelas 10 horas da 
manhã, em Coimbra, rua da Calçada, 
em casa de Manoel José de Souza, este na 
qualidade do procurador dos exc.2ºº snrs. 
marquezes da Bemposta Subserra, venderá 
pelo maior preço que se lhe offerecer os fó- 
ros que os ditos exc.”º* snrs. recebem dos 
seus foreiros dos concelhos de Vouzella e Oli. 
veira de Frades, conhecidos como pertencen- 
tes á casa da Trofa,q bem assim os laudemios 
em divida, cujos fóros comprehendem o se- 
guinte : 

Trigo, alqueires 10 oc um quarto — Pão 
mesio (milho e centeio) 493 ditos — Milho 
13 o um quarto — Marrão, arrateis 117 — 
Carneiros 9 — Gallinhas 41 — Frangos 16 
— Manteiga, quartilhos 9—Duziss de mólhos 
de pslha 5 — Mãos de linho 3 — Em dinhei- 
ro 258629 — Conteio, alqueires 6 — Vinho, 


| almudes 16. 


Receba em carta fechada qualquer lanço 
que se lho off-reça. — (0509) 


FURTADO 


CIRURGIÃO-DENTISTA 


fazor qualquer operação. Preços rasoaveis. 
Pobres, soldados.e jornaleiros opera-os gra- 
(5368) 


AULA nocturna de calligraphia segundo o 
systema de D. Pedro Sabastiá Vila, 
Abrir-se-ha o mais proximo possivel na pra- 
ça de D. Pedro, logo que hajs alguus disci- 
pulos matriculados. Quem pretender dirija- 
so á livraria do sor. Jacintho A. P, da Silva, 
na rua do Almada n.º 134. (20068) 


Nº hospital real de Santo Antonio acha- 
se vago um lugar de capellão : quem o 
pretender dirija-so à secretaria do mesmo 
hospital até o dia 6 do proximo mez de ja- 
neiro de 1865, onde se lhe darão os esclareci- 
mentos concernentes ao dito lugar. | 


ts, 


(5528) 


Attenção 


EM o largo da Policia n.º 9, 1.º andar, 
vende-se toda a qualidade de doce do fru- 
Sta, tanto avulso como em bocetas, bem como 


"so continúa a vender marmellada vinda do 


Douro, tudo por preços favoraveis. 


(4425) 


Porto, rua do Loureiro n.º 05, 1.º andar 
| a todss as operações concernentos á sua à od oa 
arte. Vai ás casas onde fôr chamado prra Jeronyno, Com seu registo ajardi- 


Alviçaras 
UEM retiver um cão de regaço 
EF ES que dá pelo nome de VIUTE, 
ternos e o qu=ira entregar a seu dono, 
dirija-se á Ramada Alta n.º 744. 
(0999) 


Vice-consulado do Brazil 


Dº primeiro de janeiro em disnte O es- 
criptorio do vice-consulado do Brazil 


é na rua da Boa Vista n.º 239. 
(5550) 


à id a quinta sita em Souto Mau, 
freguezia da Vorzea de Albrunhaes 
(perto de Lamego), que se compôs de casas, 
olivel, vinha, terras de pão e souto; quem 
a pretendsr póde dirigir-se ao exc.º snr, 
Diogo de Souza Babia, em Lamego, em casa 
do exc.2º snr. Melchior P. C. de Vilhena, 
no dia 8 de janeiro, e depois d'este dia na | 


(5549) 


| Rega ou Porto. 


PHOTOGRAPHIA NACIONAL | 


RUA DA PICARIA N.º 1 


PRINCIPIO de trabalhos no dia 2 de ja- 
neiro proximo. E 

Acha-se desde já aberto este estabeleci- 

mento para as pessoas que 0 quizerem vizi- 
ps das 11 horas da manhã ás 3 da tarde. 
(5541) 

FFERECE-SE um csixeiro 

para qualquer escriptorio, 


que sabe francez, despachar na alfandega e 
tam instrucçõos de inglez. Quem precisar 


dirija-so ag escriptorio d'este jornal em car- 


(5004) 


ta fechada com es iniciaes F. J. L. 
saint Ta o ancas de Pa 
| 


| Aviçaras 
| 
| 


ó | 
T)AO-SE a quem achasse uma pulseira de 
ouro, que se perdeu desdo a rua de 
A marinha do Corredor do Sol, com— ; Santa Catharina 4Trindade,e a queira eutre- 


gar na rua do Santa Catharina 0.º 135. 
(5598) 


34, Campo da Regeneração, 54 
(Defronte do quartel de Santo Ovidio) 
ANNA Maria, engommadeira, costureira 


e tendo alguma prática da profissão de 


cabelleireiro, ollerece-se a pentear senhoras. 
Promptifica-se a ir ás casas particulares, 
sondo for chamada, para qualquer d'estos 


(0903) 


NOVO HOTEL 


BRE-SE o novo hotel inglez de Mrs. 
Castro no dia 1,º de janeiro de 1365. 
Rua do Sá da Bandeira n.º 30. 


serviços. 


(5526) 


Hotel Bragança 
Com esta denominação está aberto na rua 
do Bomjardim n.º 75, um novo estabele- 
cimento. A' commodidade dos arranjos se 
lhe junta a dos preços, que são rasoaveis, 


como poderá mostrar-se ás pessoas que se 
(5261) 


Hotel-Batalha 


(jm esta denominação se abriu um novo 
estabelecimento, no largo da Batalha, 
casa n.ºº 106 a 110: é commodo em arranjos 
e modico em preços, como melhor so provará 
(4623) 


Novo hotel de Pariz 


STE novo hotel abriu-se no dia 30 de outu- 
bro, no qual ha duas mezas por dia, 
sendo uma ás 3 e outra ás G horas da 
tarde. Tambem ha quartos para hospedes 
com o maior aceio possivel. 
Esto hotel ge torna recommendavel pela 
sua elegancia e aceio. 
As pessoas que queiram honrar este hotel 


quizerem utiligar. 


com a assistencia dos hospedes. 


| com sua presença dirijam-se á rua do Bom- 


jardim n.º 190, (4502) 


Aluga-se a casa da capella de 8. 


nado é agua de bica, na rua Firme 
7a n.º204. Falla-se na rua das 
Flores n.º 192. 


Aluga-se 


a DU" casa com bons commodos, 


(5313) 


“totds 


ZA quintal e agua, na rua da Car- 
=" valhosa n.º 88, defronte do largo e 
adro de Cedofeita. (5400) 


À LUGA-Sã na rua da Bainharia n.º 37 
e 39 uma loja, e no mesmo pavimento 
casa para habitação, o que servo tambem para 
uma bom armazem para seccos. 

As chaves estão em casa do visinho funi- 


4 
” 
a O 
* ada 


leiro, e trata-se do seu ajuste na rua das 


(5060) | 


Flores n.º 31. 


ENDE-SE uma casa do um andar, na Foz, 
rua do Alto de Villa n.º 111, 
Fica muito proxima á praia dos banhos 
e tem linda vista para o mar, 
Tracta-so no Porto, rua da Carvalhosa n.º 
Pe (5208) 
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Nº dia 11 de janeiro de 1865 teem de se arrematar em leilão amigavel,perante o juizo de 
direito da comarca de Amarante, as propriedades de bens de raiz, sitas na dita comar- 
ca, pertencentes a Antonio Pinto de Sampaio, que lhe foram aformaladas no inventario feito 
por fallecimento de seus paes João José Pinto e mulher D. Maria Felizarda de Sampaio, as 
quaes são as seguintes : 

O olival da Barroca, sito no Queimado, limites da villa de Amarante; uma morada 
de casas com quintal e agua de poço, sita na villade Amarante, no bairro da Deveza; o 
campo do Pomar; as leirinhas da Carvalheira; a leira do Valle da Cerdeira; a proprieda- 
de do Valle do Meio-dia; a leira da Fontainha; as propriedades da Torre e Levadinha; 
dous bocados de terra, um chamado o Fundo do Campo, outro chamado o Viveiro; as lei- 
ras de Traz-a-Adega; a leira do Chão da Vinha de Baixo; a leira do Chão da Vinha de 
Cima; o olival da Cruzinha; o olival da Pedreira; o quintal das Hortas; um bocado de 
terra acima do mesmo: todas estas propriedades sitas no lugar de Moure, freguezia do 
Lufrey, a distancia de uma legua de Amarante; ca bouça das Beiguinhas, sita na Costa 
Grande, distancia de Amarante meia legua. Para a arrematação das ditas propriedades 
tomam-se lanços que abranjam todas ellas ou que comprehendam apenas cada uma d'ellas 
em separado, comtanto que o seu preço total ou parcial convenha a quem as põe a lanços, 
que so reserva o direito de os acceitar se lhe convior ou de as não deixar ir pelo preço 
offereeido se lhe não parecer conveniente. Tambem se devem no mesmo acto arrematar as di- 
vidas activas pertencentes ao mesmo co-herdeiro polo maior preço quo se offorecer, (5344) 
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LITTERATURA, SCIENCIAS, BELLAS-ARTES, MUSICA E MODAS 
SOB A PROTECÇÃO DE 


- S. MM. EL-REI D. LUIZ K 
COLLABORADO POR DIVERSOS ESCRIPTORES, ENTRE ELLES 


A. Soromenho — Alexandre Braga — Bolhão Pato — Camillo Castello Branco — Julio 
Cesar Machado — Leonel de Sampaio—Pedro de Almeida—Ramalho Ortigão — 
Silva Ferraz, etc, etc, 


3.º ANNO DA SUA PUBLICAÇÃO 


AHE nos dias 10 15 de cada mez. O primeiro numero de cada mez contém: 12 paginas 
de leitura a duas columns, um retrato lithographado, e uma peça de musica para pia- 
no. O segundo numero de cada mez contém : 8 paginas de leitura, a duas columnas, uma 
estampa de figurinos de modas de Pariz para ambos os sexos, e uma folha com debuxos para 
bordar. Cada retrato será acompanhado de uma biographia ou artigo especial. 

Os 24 numeros de cada anno formará um volume de 240 paginas de leitura; 12 re- 
| tratos diversos de pessoas reaes, artistas, littorarias, scientificas, etc., etc.; 12 peças de mu- 
(sica para piano, extrahidas das melhores operas modernas, ou para dança; 12 estampas de 
figurinos de modas, e 12 estampas com debuxos para bordar. a - 
Preço de assignatura parao Porto e Lisboa, 360 réis por tres mezes; e para as 
| provincias, 480 réis; para o Brazil, pelo paquete, 720 réis, e por navio de vella, 480 réis, 
pagas adiantadas. 

Assigna-se, no Porto, armazem de musica de C. A. Villa Nova, rua Formosa, 331, 
aonde deve ser dirigida toda a correspondencia. Em Lisboa, na livraria de A. M. de Cam- 
"pos Junior, rua Augusta, 77 e 81. (5435) 


NOVO ARMAZEM DE PAPEL 


29 —RUA DAS FLORES -—29. 
LUIZ GONÇALVES DE ARÁUJO 


JORNAL DE 


BRIU o seu sriyszem no dia 5 do corrente, no qual vendo papeis de todos os formatos | 
e qualidades, tanto de escripta como para impressos, livros em branco, utensilios passageiros e alguma carga leve. (3484) 
e o Vo À ip TR cite A 


para escriptorio, bilhetes do visita, etc, elo. 


ARROBE LAFFECTEUR 


Unico autorisado pelo governo e approvado pela academia 


O ROB LAFFECTEUR, preparado com o 
maior cuidado é incontestavelmente superior a 
todos os xaropes depuravitos, ditos, de Larrey, 
de Cuisinier, Salsa-parrilha, Saponaria, etc., 
suppreooleo de figado de bacalhão, o xarope 
untiscurbutice, as essenciaes de salsa-parrilha, 
bem como todas as outras preparações, que 
tem por base o iode, e ouro, ou mercurio. De 
facil digestão agradavel ao paladar, e ao olfato, 
é este Rob recommandado pelos medicos de 
todos os paizes, para a cura das 


(0294) 


O ROB BOYVEAU-LAFFECTEUR foi ap- 
provado pela antiga Sociedade Real da Medicina 
por um decreto do anno 43º e introduzido na 
marinha franceza em 4778 e 4794; em 4850 foi 
approvado na Belgica pelo ministerio de guerra, 
et adoptado no serviço sanitario do exercito 
belga, e ultimamente foi autorisado em toda a 
Russia. 

Como antisiphilitico foi este Rob admittida 
nos hospitaes da marinha franceza desde 
1788. 


Impigens Tinha Escrophula | Este Rob enra sobretudo as affacções siphi- 
Pumores »  Ulceras Escorbutos |liticas, quer sejam primitivas, secundarias ou 
Cancros Sarna degenerada Fluxo alvo |terciarias. Algumas vezes esta ultima especie 


“Todos estas alfecções provem d'uma causa 
interna não ha pois ruzão alguma em crer que 
ellas se podem curar com remedios externos. 

Tambem prescreve o ROB BOIVEAU-LAF- 
: FECTEUR para o tratamento das afíucções dos 
| Gostemas nervoso e fibroso, taes como : 


symptomas, que se julgavam curados. 
Mandar-se-ha gratis, as pessoas que o pcdi- 
rem, o prospecto do tratamento, 
Nome dos principaes pharmaceuticos, que 
vendem o verdudeiro ROB DE LAFFECTEUR. 


| 
| 
| 


| Matta Rheumatismo Paralisia Eu Lissoa os Srs. Azevedoe Filhos, Barretto, 
| Dores — Impotencia - Esterilidade Barral, Barreira, Matta, Souza Pereira. No 


Ponto Pereira, Duarte, Viena, Andrade, Moura, 
Souza Ferreira, Araujo. Ex Mapnin Calderon, 
Simon, Borrel, Santisteban, V. Moreno Mi- 
quel, V. Collantes. No Rio pE Janxemo Custo- 
dio de Souza Pinto e Irmão, droguistas, agentes 
geraes para todo o Imperio do Bresil. Deposito 
geral R. Richer, 42, Paris, em case do Dr. Gi- 
raudeau de St. Gervais. 


Lurasno Iypochondria Emmagrecimento 
| O ROB BOYVEAU-LAFFECTEUR é sobre 

tudo da maior utilidade pura curar radicalmente 
e em pouco tempo, as-flores brancas acrimo- 
niosas, os corrimentos contagiosos, recentes 
ou antigos, que tão violentamente contrariam 
os jovens, € contra os quaes empregam sem re- 
flexão o copahiba, as cubebas, e as mais energt- 
cas injecções. 
Deposito no Porto, pharmacia Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. | 


AVISO 


GRAXA UNTUOSA 


q + MR R'àa ndh L , 
PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES UNIVERSAL DE PARIZ No KH 
EM 1855, INDUSTRIAL DO PORTO EM 1861 LR 


(4468) 
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Preço 

A retalho, cada caixa.... 

Sua fabrica e deposito geral é em casa do seu author GUICIIARD PRANTANS, rua do 
Almada n.º 100. | 


Declara o annunciante que toda aquella caixa quo não tenha as medalhas da expo - 


ASAMADARAEANDANAAMADS RA. 


siçoã é falsificada. 


(5483) 


AORTICULTURA, SILVICULTURA,POMOLOGIA 
JOSE. MARQUES LOUREIRO 


JARDINEIRO MULTIPLICADOR 
Quinta das Virtudes, rua dos Fogueteiros n.º à 


(UONTIDA seus amigos e freguezes a apreciarem a variada collecção do arvores fructi- 
feras, que mandou vir do estrangeiro —ameixieiras, cerejoiras, gingeiras, macieiras 
e pcreiras de primeira ordem, proprias para sobremeza algumas de cesca rajada e outras 
notaveis pela sur grandeza, e quatro variedades de subido merito, ultimas novidades, que 
obtiveram o primeiro premio na exposição de Bruxellas. Garante-seo as boas qualidades, 
porque o anmúunciante não as pediu a êsmo, deixando o arbitrio da escolha ao estabeleci- 
mento d'onda as houve; mas indicou pelos nomes as qualidades superiores, escolhidas 
por um tratedo moderno especial de arboricultura, que possuo o seu estabelecimesto, 
ondo podem confrontar-se. Apresenta igualmente um grande sortimento dos melhores pe- 
cegueiros de Amarante, o um variado pomar de espinho, larangeiras de diversas qualida- 
des, tangerineiras, limeiras da terrag da Persia e diversos limoeiros. O annunciante 
offereco igualmente á apreciação publica a sua bella collecção de coniferas com- 
posta de 154 variedades distinctas, comprehendendo todas às Araucarias até hoje conhe- 
 cidas, os mais formosos Ábies, Arthrotaxus, Biotas, Cedrus, Cephalotaxus, Cryptome- 
ria, Cupressus, Dacridium, Ginhgo, Juniperus, Picea, Pinus, Podocarpus, Thus, We- 
 lingtonea gigantea, finalmente todos os generos d'esta numeros» familia. Bem assim uma 
soberba variedade de arvores exuisitas para bosques e parques, assim europoss, como 
exoticas: arbustos variados para jardins, roseiras do primeira ordem, rhododendros, aza- 
leas indicas o caucasianas é uma extraordinaria variodado de camellias de grande merito. 
| o (0298) 


sobrevem vinte annos depois dos primeiros | 


| 


| 


ANNUNCIOS MA RITIMOS 


Companhia de navegação à vapor 
— LUSITANH 


Viagem em 42 horas 

- o. O vapor — LUSITA- 
maes NIA, — capitão Con- 
tente, sahirá para Lis- 
GA AN MA WS aa boa 6.º feira 30 do eor- 
ER O ais CERA aero rente, ás 3 horas da 
cat - sq ta tarde. 

Recebe carga e passageiros, sendo o preço dag 
passagens o seguinte : 


LA BANS puras sn Sa Eve 68000 réis 
2a D or corcscrcecaos sesases. 48000 = 
8a "O Jxiasho discado cs dê 28000 » 


es gets 


Liverpool 


ins 

Mr, ] o 

E e O OTRA 
, » “ 


vw MM ms + 


rs series F, Chamiço, Filho & Silva, a 
uem se deve dirigir quem quizer c ar ou ir 
e passagem, assim como ao snr. Carlos Etelar 


travessa da Alfandega n.º 13, 1.º andar. (5546). 
ud 
Bristol . 
EM DIREITURA 
Afim AEENS O vapor ingles — 
sida PIONEER, — capitão 


Ges Miles, espera-se 
aqui por estes dias para 
gahir com a maior bre- 
E WS  vidade possivel. 
. Quem quizer carregar tracta-se com o consigna- 
tario Carlos Coverley, rua da Alfandega n.º 18, 
(6431) 


CEAR “O vapor ingles— 
HOMO ALEXANDRA. - ca- 


— pitão R. Carne e,0spo- 
ra-se aqui todos os dias 
7 mem para sahir com a maior 
e en rea dd da DROVIAAÃO, | 
-— Para carga € passageiros, para os quaes tem 
excellentes commodos, tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, travessa da Alfandega n.º 18, 1.º 
andar. é (5366) 


Leith & New-Castle 
ema A escuna ingleza — WILLIAM 
GARRA, EDWARD —, capitão David Jones, 


ema sabe com brevidade. 
Ph ca N.B. Os snrs. carregadores terão 
a bondade de mandar os seus vinhos para 61 
| ) 
Consignatario Carlos Coverley, tra- 
vessa da Alfandega n.º 13, ou na praça. 


Attenção 


RIO GRANDE DO SUL 

Rea Acha-se prompta a barca — PAÃ= 

farei QUETE DO RIO GRANDE — e sa- 

ES? hirá no dia 10 de janciro. Roga-se 

PRI 2 aos snrs. passageiros virem liquidar 

suas passagens com o caixa Carlos Brandão, rua das 
Taipas n.º 29. 

Ainda tem lugar para um pequeno numero de 


Rio de Janeiro 


os A veleira barca — FELIX — da 
eee a 1.2 classo. Sabirá com muita brevida- 
7 depor ter parte do carregamento prom- 

» pto: para o resto dos passageiros, para 
os quaes tem excellentes commodos, e para os de 
pe beliches, tracta-se com Felix Percira Barboza 


raga, rua das Flores n.º 99a 101. | (6209) 
de Janeiro 


Rio 
Deca, A nova galera — AMISADE — 
E ENA vai sabir com muita brevidade. 
EAD Este excellente navio torna-se re- 
SiS commendavel pelo bom tractamento, 
bons commodos e grande enpacidade que tem para 
os snrs passageiros, tendo beliches para os passa- 
geiros de prôa, E 
Recebo carga e passagoiros, a pagar aqui ou 
no Rio de Janeiro. Tracta-se com Manocl Pereira 
Penna & C.», praça do Carlos Alberto n.º 132. 
(4134) 


Rio Grande do Sul 


COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 


Sahirá com brevidade a muito vo - 
leira.e nova barca — MINERVA —, 
capitão Ferreira: recebe carga só para 


o Rio Grande do Sul e passageiros 
para ambos os portos. Esto navio torna-se recom- 
mendavel tanto pelo seu bom tratamento como pelos 
excellentes commodos para os enrs. passageiros, ten- 
do beliches para os de prôa. Tracta-se com o caixa 
Domingos da Silva Ferreira, rua Formsoa n.º 400, 


(5095) 
Bahia 


Vai sabir com brevidade a barca 


— SANTA CLARA, — recobe carga 
e passageiros. 
Trata-se com Soares, Irmãos, lar- 


ro do Correio n.º 110 e 111, defronto da fonte dos 
erros Velhos. | (5292) 


Bahia | 


A. barca =>"BALIANA , — ca- 
pitão José dos Santos Lessa Ju- 


pe: (4884) 
- Rio Grande do Sul 


A nova barca — LUIZA, — CAs 
pitão Joaquim Adrião da Silve, 
hq + (4385) 


Pará 


O novo brigue — MARQUEZ DE 
Beãa SANTA CRUZ, — capitão Zacarias 
avo Balthazar do Couto. º 

(4386 


"Estes navios gahirão com toda a brevidade. 
Para carga e passagoiros, tendo para estes excel- 
lentes commodos, tracta-se com Joaquim Lourenço 
Alves, rua da Reboleira n.º 19, 


Maranhão 


Vai sahir com muita brevidade a 

à galera — MARIA, — capitão Antonio 
7 Joaquim dos Santos: para earga é 
miiiiiisiaas passageiros, trata-se com Manoel Pe- 
reira Penna & C.º, praça de Carlos Alberto 5808)? 


Pernambuco 


“Voi sabir com muita brevidade a 
sait nova barca — CLAUDINA —, capi= 
ao tão Arnellas, forrada de cobro: quem: 
— sm na mesma quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se a Florindo Josó Teixeira de Carva- 
lho, rua de D. Pedro n.º 12— Porto. (5552) 


Pernambuco 


eds Vai sabir com brevidade o veleiro” 
E brigue — ESPERANÇA, — capitão 
ie) Lourenço Fernandes do Carmo. 


gp Quem no mesmo quizer carregar 
ou ir de passagem dirija-se ao escriptorio do caixa 
Soares, Irmãos, largo do Correio n.º 111, defronte da 
fonte proxima sos korros Velhos. (4950) 


Responsavel Ei. S. Carqueja 
TYê. DO COMMERCIO DO PORTO 


